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Resumo 
 
MÜLLER, Lucas Fonseca. Análise das tecnologias de rastreabilidade aplicadas 
à indústria de oliveiras no Sul do Brasil. Orientadora: Aline Soares Pereira. 2025. 
132 f. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Territorial e Sistemas 
Agroindustriais) – Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Territorial e 
Sistemas Agroindustriais, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas, 2025. 
 
 
A olivicultura no sul do Brasil tem sido um referencial para os demais estados 
brasileiros nos últimos anos. De fato, segundo dados do Instituto Brasileiro de 
Olivicultura, atualmente cerca de 75% da produção nacional de azeite é proveniente 
do estado do Rio Grande do Sul. O Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento do Brasil aponta que o azeite de oliva, por seu alto valor agregado, é 
o segundo produto mais fraudado do mundo, ficando atrás somente do pescado. 
Sendo assim, é fundamental o desenvolvimento constante de pesquisas nesse 
segmento. Diante disso, a temática da rastreabilidade vem ganhando cada vez mais 
espaço no país nos últimos anos. A rastreabilidade consiste no acompanhamento do 
alimento ao longo de toda a cadeia de produção, de modo a auxiliar na manutenção 
de sua qualidade e segurança. A presente pesquisa teve o objetivo de avaliar o 
impacto das tecnologias de rastreabilidade como uma prática no combate aos casos 
de fraudes e na promoção do desenvolvimento sustentável do azeite da região sul 
do Brasil. A abordagem metodológica ocorreu inicialmente por meio de um 
levantamento do estado da arte das tecnologias de rastreabilidade, ante a realização 
de uma Revisão Sistemática de Literatura via protocolo de pesquisa PRISMA 2020. 
Logo após, foi feita a aplicação de dois questionários fechados (demográfico e de 
opinião com Likert de 5 pontos) onde confrontou-se as tecnologias de rastreabilidade 
utilizadas pelos gestores com as recomendações da literatura da área, identificando-
se gargalos tecnológicos.  As variáveis demográficas/qualitativas foram submetidas 
à aplicação de estatística descritiva, com o auxílio do SPSS v.26, enquanto os dados 
de opinião dos gestores foram carregados e também analisados com o mesmo 
software, calculando-se o estatístico Qui-Quadrado para averiguar a existência de 
associação entre as questões abrangidas pelos constructos, e, no caso de 
associação, a mensuração da intensidade via coeficiente Phi e Correlação de 
Spearman. Para isso, utilizou-se uma amostragem de nove lagares no estado do 
RS. Essa análise serviu de base para a proposição de um framework teórico, o qual 
explicou a influência de cada variável sobre a tomada de decisão dos gestores na 
adoção das tecnologias de rastreabilidade, assim como o impacto dessa adoção na 
mitigação das fraudes e no desenvolvimento sustentável dos lagares, validando três 
das oito hipóteses previamente estipuladas. 
 
 
Palavras-chave: fraude, olivicultura, azeite de oliva, autenticação, qualidade. 

 
 
 

 
 



 

 

Abstract 
 
MÜLLER, Lucas Fonseca. Analysis of traceability technologies applied to the 
olive oil industry in Southern Brazil. 2025. 132 f. Dissertation (Masters in 
Territorial Development and Agroindustrial Systems) – Postgraduate Program in 
Territorial Development and Agroindustrial Systems, Faculty of Agronomy Eliseu 
Maciel, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2025. 
 
 
Olive farming in Rio Grande do Sul has been a reference for other Brazilian states in 
recent years. In fact, according to data from the Brazilian Institute of Olive Farming, 
approximately 75% of the country's olive oil production currently comes from the 
state of Rio Grande do Sul. The Brazilian Ministry of Agriculture, Livestock and Food 
Supply points out that olive oil, due to its high added value, is the second most 
fraudulent product in the world, second only to fish. Therefore, ongoing research in 
this segment is essential. In light of this, the topic of traceability has been gaining 
increasing ground in the country in recent years. Traceability consists of monitoring 
food throughout the entire production chain in order to help maintain its quality and 
safety. This research aimed to evaluate the impact of traceability techniques as a 
practice in combating fraud cases and promoting the sustainable development of 
olive oil from Rio Grande do Sul. The methodological approach initially occurred 
through a survey of the state of the art of traceability technologies, before carrying 
out a Systematic Literature Review via the PRISMA 2020 research protocol. Soon 
after, two closed questionnaires were applied (demographic and opinion with a 5-
point Likert) where the traceability technologies used by managers were compared 
with the recommendations of the literature in the area, identifying technological 
bottlenecks. The demographic/qualitative variables were subjected to the application 
of descriptive statistics, with the aid of SPSS v.26, while the managers' opinion data 
were loaded and also analyzed with the same software, calculating the statistical Chi-
Square to verify the existence of an association between the issues covered by the 
constructs, and, in the case of association, the measurement of intensity via Phi 
coefficient and Spearman's Correlation. For this, a sample of nine oil mills in the state 
of RS was used. This analysis served as the basis for proposing a theoretical 
framework, which explained the influence of each variable on managers' decision-
making in the adoption of traceability technologies, as well as the impact of this 
adoption on fraud mitigation and the sustainable development of oil mills, validating 
three of the eight previously stipulated hypotheses. 
 
 
Keywords: fraud, olive growing, olive oil, authentication, quality. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização 

 

A Olea europaea L., mais conhecida como Oliveira, é uma planta da família 

oleaceae, sendo uma árvore de estrutura xerofítica, ou seja, possui a capacidade de 

sobreviver em climas semiáridos ou até mesmo desérticos. Ela é classificada como 

uma angiosperma dicotiledônea, possuindo flores, sementes e frutos, além de raízes 

pivotantes, que podem alcançar água e nutrientes que se encontram em maiores 

profundidades no solo (Wrege et al., 2015).  

Não se sabe bem ao certo quanto à origem das primeiras oliveiras, sendo 

registradas suas primeiras aparições no Oriente Médio (na atual região da Líbia e da 

Síria) cerca de 10.000 a.C. A partir dali, foram registrados também os primeiros 

cultivos na Grécia (700 a.C.), Marselha (600 a.C.) e Roma (500 a.C.). Seguindo a 

linha cronológica de difusão da planta ao redor do mundo, no século XVI as 

primeiras mudas de oliveira foram trazidas para o continente americano. No entanto, 

somente no século XVIII o Império Espanhol introduziu o cultivo no Chile, Argentina, 

México, Peru, Jamaica e inclusive no estado da Califórnia, atual território dos 

Estados Unidos (Wrege et al., 2009). 

Nesse contexto, a inserção da oliveira em território brasileiro deu-se pela 

Coroa Portuguesa, no ano de 1800, inicialmente nos estados do RS, SC, PR e SP, 

de modo que o cultivo para fins ornamentais e para a subsistência se manteve até 

meados dos anos 2000, onde a planta começou a ser, de forma mais intensa, 

explorada para fins comerciais (Oliveira et al., 2022) 

De fato, a partir de meados do século XXI houve um grande fomento da 

olivicultura gaúcha, com o início da exploração comercial pelo Estado. O Rio Grande 

do Sul decidiu, em 2005, por meio de sua Secretaria da Agricultura, Pecuária e 

Desenvolvimento Rural (SEAPDR) montar projetos de financiamento para os 

primeiros olivais no estado, sendo que no ano de 2008, em uma parceria entre o 

Governo do Estado, Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(EMATER/RS) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) criou-se 

a primeira equipe técnica especializada em olivicultura, que ficou encarregada da 
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realização de pesquisas e estudo de novas tecnologias para a aplicação em solo 

gaúcho (Ambrosini et al., 2022). 

No ano de 2012, criou-se a Câmara Setorial das Oliveiras por meio do decreto 

estadual de nº 49.945, sendo que, nesse mesmo ano houve a promoção da primeira 

abertura oficial da colheita de oliva no RS. A criação da Câmara Setorial foi 

essencial para o lançamento do programa estadual PRÓ-OLIVA, em 2015, que 

unificou os esforços da iniciativa pública e privada em prol da olivicultura gaúcha, 

que foi firmada pelo decreto estadual 52.479 de 29 de julho de 2015. Já em 2017, 

com o suporte da Câmara setorial das oliveiras do estado do RS, criou-se o 

IBRAOLIVA (Instituto Brasileiro de Olivicultura) para apoiar a cultura das oliveiras a 

nível nacional (Ambrosini et al., 2022). 

Com a propagação do segmento mais facilitada, os órgãos públicos gaúchos 

perceberam algo essencial: a criação de um cadastro da olivicultura no Estado, que 

juntaria produtores, lagares, propriedades, ou seja, todas as informações 

relacionadas ao cultivo em uma só base de dados, com o objetivo de se ter uma 

noção maior a respeito da expansão do segmento, assim como um embasamento 

para a criação e aplicação das políticas públicas voltadas à área. Sendo assim, foi 

realizado um primeiro censo, em 2017, buscando a coleta dessas informações. No 

ano de 2022 foi realizado um segundo censo, visando uma análise temporal da 

olivicultura no estado do RS (Ambrosini et al., 2022). 

Todos os dados levantados nesse segundo censo foram compilados na 

Circular nº 13/2022, emitida pelo DDPA/RS (Departamento de Diagnóstico e 

Pesquisa agropecuária), órgão subordinado à SEAPDR. Nesse relatório técnico é 

possível analisar também alguns dados gerados do censo anterior de 2017, e, 

posteriormente, a comparação de ambos os indicadores, gerando assim informações 

que serviram de base para a tomada de decisões estratégicas para o segmento, que 

puderam ser usufruídas tanto pelo setor público quanto pelo privado (Ambrosini et 

al., 2022). 

Analisando as informações expostas na circular nº 13/2022, pode-se destacar 

alguns pontos interessantes na época, que exaltaram a olivicultura gaúcha no 

cenário nacional, como a produção de 448.000 litros de azeite na safra 2021/2022 e 

a participação de 321 produtores, 17 lagares e mais de 70 marcas, tornando o Rio 
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Grande do Sul responsável pela produção de 75% do azeite extravirgem nacional 

(Teixeira, 2023).  

Nesse sentido, conforme as informações divulgadas, visualizando o cenário 

de outros estados que são destaques na olivicultura nacional, o estado de São Paulo 

(SP), nessa mesma safra, produziu cerca de 45.000 litros de azeite com 82 

produtores, já o estado de Minas Gerais (MG), com cerca de 200 produtores, 

produziu 60.000 litros de azeite. Sendo assim, ao focar na produtividade média por 

estado, verifica-se que o RS produz aproximadamente 1396 litros por produtor: cerca 

de 2,5 vezes mais do que o estado de SP (com 549 litros por produtor), e quase 7 

vezes mais que MG, com média de 200 litros por produtor (Domiciano, 2022; 

Valverde, 2022). 

Vale lembrar que, para 2022, segundo o Conselho Oleícola Internacional, a 

produção mundial alcançou uma média de 3,2 milhões de toneladas, sendo a região 

mediterrânea responsável por 95% desse montante (Espanha, Grécia e Itália 

produzem cerca de 76%). Esses dados já eram esperados, devido à região possuir 

uma tendência natural para o cultivo do fruto, assim como uma utilização histórica do 

azeite para fins religiosos e culturais, além da fruta ser parte essencial da famosa 

dieta mediterrânea. Em contrapartida, o Brasil produziu cerca de 3,5 mil toneladas 

(0,1%), sendo que essa fatia chega a 2,2% quando analisamos a mercado fora da 

bacia do Mediterrâneo. Um dado interessante é que, embora não seja um dos 

maiores produtores, o Brasil é o segundo país que mais consome azeite no mundo 

(100 milhões de litros extravirgem por ano), ficando atrás apenas dos Estados 

Unidos (300 milhões de litros por ano), demonstrando assim a apreciação dos 

Brasileiros pelo produto e o potencial para expansão que o país possui, devido à alta 

demanda interna (Ondei, 2023; Teixeira, 2023). 

Recentemente, a Secretaria de Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e 

Irrigação do estado do Rio Grande do Sul - SEAPI/RS divulgou dados da produção 

de azeite no estado referente a safra 2022/2023, apontando uma produção de 

580.000 litros (aumento de 29% em relação à safra anterior), sendo processados em 

cerca de 22 lagares (aumento de 5 lagares) que trabalham com 92 marcas (aumento 

de mais de 30%), reforçando assim a tendência de crescimento do mercado oleícola 

gaúcho nos últimos anos (Globo Rural, 2024a). 
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Ademais, outro ponto fundamental a ser destacado no presente trabalho é a 

questão regulamentar na qual a olivicultura está envolvida. É papel dos governos, 

assim como da sociedade como um todo, articular e fomentar debates em torno do 

setor alimentício, observando o alimento não somente como um produto de venda, 

mas, essencialmente, como um direito fundamental e uma demanda social 

(Magalhães, 2017). 

Neste sentido, a nível mundial, a olivicultura possui a International Olive 

Council, uma entidade intergovernamental, criada em 1959, que busca promover a 

cooperação internacional no setor, assim como definir os parâmetros de qualidade a 

serem adotados nas transações e incentivar o comércio e consumo do azeite de 

oliva. Entre as principais normativas emitidas pelo conselho, podem-se destacar os 

regulamentos comerciais para a negociação do azeite de oliva e óleo de bagaço - 

COI/T.15/NC No 3, assim como das azeitonas de mesa - COI/OT/NC no. 1 (IOC, 

2004; 2020; 2022).  

Dentro desse contexto, em 1963, foi lançada a primeira versão do Codex 

Alimentarius, um programa que envolve a Organização das Nações Unidas para 

Agricultura e Alimentação (FAO) e a Organização Mundial da Saúde (WHO), cujo 

objetivo é a criação de regulamentos que visem a segurança alimentar da 

população, assim como a promoção de um comércio justo entre as nações. O Codex 

Alimentarius CXS 33-1981 é, atualmente, a norma internacional para 

comercialização do azeite de oliva e do óleo de bagaço da azeitona, sendo que a 

normativa passa por revisões periódicas, de modo a adaptar o regulamento à 

dinâmica comercial global (Codex Alimentarius, 2017). 

Nesse sentido, também existem algumas normativas brasileiras, já 

consolidadas pelo poder público, destinadas ao setor oleícola, como a Instrução 

Normativa nº 1/2012, emitida pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), que regulamenta a produção, padronização, classificação e 

registro das empresas que estão vinculadas à olivicultura. Junto com a instrução 

normativa, os órgãos fiscalizadores utilizam como base a lei 14.515/2022, que ditam 

os procedimentos a serem adotados para a atuação desses agentes junto à cadeia 

produtiva agropecuária (Brasil, 2005; 2012; 2021; 2022). 

Já no contexto gaúcho, com o objetivo de fomentar ainda mais o cultivo das 

oliveiras no estado, uma das alternativas que o governo vem tentando adotar é a 
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concessão de incentivos fiscais via Fundo Operação Empresa do Estado do Rio 

Grande do Sul (FUNDOPEM/RS) e o Programa de Harmonização do 

Desenvolvimento Industrial do Rio Grande do Sul (INTEGRAR/RS). Nesse tipo de 

programa não há um investimento financeiro direto na empresa interessada, mas 

sim um financiamento parcial por meio do abatimento da dívida do ICMS devido ao 

estado, com a concessão de descontos fiscais para empreendedores que tenham 

interesse na instalação de novas plantas industriais, conforme as diretrizes 

propostas pela lei estadual 15.642/2021, regulamentada pelo decreto 56.055/2021, 

que detalha o programa (Rio Grande do Sul, 2021a; 2021b). 

No que tange à indústria de alimentos, em especial a cadeia do azeite de 

oliva a nível mundial, aspectos que promovam a sua qualidade e segurança são 

essenciais para um adequado fornecimento ao consumidor final. Com a crescente 

integração global fomentada pelo fenômeno da globalização, no início do século, 

somada ao avanço tecnológico dos últimos anos, houve um aumento na 

complexidade das etapas que compõem as cadeias agroalimentares, o que levou a 

uma maior dificuldade de monitoramento dos processos, fazendo com que os 

stakeholders destinassem uma atenção cada vez maior na promoção de tecnologias 

busquem superar esse problema (Katsikouli et al., 2020). 

Manter um alto padrão de qualidade e segurança ao longo de toda a cadeia é 

um grande desafio a ser superado pelas organizações do segmento, sendo que a 

área alimentar necessita desse monitoramento contínuo tanto quanto as outras 

cadeias, justamente por ser uma área estratégica de grande relevância para o poder 

público. Esse monitoramento deve ser realizado ao longo de todo o fluxo produtivo, 

buscando a rastreabilidade dos produtos e da informação, proporcionando uma 

maior transparência aos interessados no processo (Apaiah et al., 2005; Kayikci et al., 

2020). 

Embora as tecnologias voltadas à promoção da qualidade e da segurança dos 

alimentos sejam mais utilizadas agora do que em qualquer período da história, ainda 

há uma grande lacuna a ser preenchida nessa área, em especial nos países menos 

desenvolvidos, que não dispõem de tanto capital para a realização desse tipo de 

investimento (Katsikouli et al., 2020). Sendo assim, os padrões de produção e as 

certificações aplicáveis ao mercado oleícola possuem um papel fundamental dentro 

dessa cadeia, de modo a prevenir casos de fraude no azeite de oliva produzido.  
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Falsificação e adulteração são tipos distintos de fraude dentro dos sistemas 

agroalimentares: embora ambos visem o lucro pelo volume, devido ao alto valor 

agregado do produto, no caso do azeite adulterado o óleo é acrescido de uma 

substância que não faz parte de sua composição química original, na maioria das 

vezes óleo de soja, de canola ou de milho contendo aromatizantes (Manning; Soon, 

2016; Vagsholm et al., 2020). 

A mistura de azeite extravirgem com azeites de categorias inferiores, fora dos 

parâmetros estabelecidos pelo MAPA, também é enquadrada como adulteração. No 

caso do azeite falsificado, é gerado uma cópia do produto que não é considerado um 

azeite genuíno, mas que é comercializado como tal. Nesse sentido, a fraude do 

azeite de oliva é considerada muito perigosa, pois além de levar o consumidor ao 

engano pode causar sérios danos a sua saúde (Manning; Soon, 2016; Vagsholm et 

al., 2020). 

 Com efeito, inúmeros casos de adulteração são noticiados frequentemente 

pela mídia nacional e internacional. No Brasil, a operação Getsêmani, realizada no 

mês de março de 2024 pelo MAPA, em parceria com as Polícias Civil do estado do 

Rio de Janeiro e Polícia Militar do estado de São Paulo, apreenderam 

aproximadamente 105.000 litros de azeite de oliva de 10 marcas distintas, que 

participavam de um esquema ilícito de importação, adulteração e distribuição de 

azeites fraudados (Uol, 2024). Já no âmbito internacional, o jornal norte-americano 

The New York Times ressaltou o êxito de uma operação realizada com a parceria 

das autoridades policiais da Espanha e Itália, em dezembro de 2023, que resultou 

na prisão de 11 pessoas que comercializavam azeite lampante (impróprio para o 

consumo humano) como extravirgem. A operação confiscou aproximadamente 

260.000 litros do produto (Medina, 2023). 

De modo a mitigar os casos de fraude dentro do mercado de alimentos, assim 

como promover os conceitos relacionados à gestão da qualidade e segurança, vem 

sendo fomentado cada vez mais a utilização de sistemas que consigam mapear os 

produtos ao longo da cadeia para que possam chegar de forma segura ao 

consumidor. Esse grupo de tecnologias consiste nos sistemas de rastreabilidade 

alimentar.  

As tecnologias de rastreabilidade alimentar, quando aplicadas aos meios de 

produção, auxiliam na promoção da segurança dos alimentos e da gestão da 
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qualidade. Ademais, a evolução tecnológica também reflete diretamente nesse meio, 

em especial com a aplicação das ferramentas da indústria 4.0, auxiliando na 

diminuição dos casos de recalls e da contaminação cruzada, além de proporcionar 

um melhor gerenciamento dos resíduos ao longo de todas as etapas da cadeia 

(Kayikci et al., 2020; Saberi et al., 2019).  

Nesse sentido, a rastreabilidade vem sendo considerada uma ferramenta 

fundamental para as indústrias e os órgãos reguladores para a promoção de 

medidas visando o balizamento pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), em especial os de nº 9 (melhorias relacionadas à indústria, inovação e 

infraestrutura), nº 12 (consumo e produção responsáveis) e nº 17, que visa o 

estabelecimento de parcerias em prol do cumprimento dessas metas (Rao et al., 

2022). 

 

1.2 Justificativa 

 

Segundo IBRAOLIVA (2022), aproximadamente 75% da produção nacional de 

azeite é proveniente do estado do Rio Grande do Sul. O estado iniciou a cultura das 

oliveiras para fins de exploração econômica há cerca de 20 anos e vem se 

modernizando a cada dia, sendo a rastreabilidade de fundamental importância para 

a ampliação do segmento, uma vez que auxilia no processo de melhoria contínua e 

mapeamento de toda a cadeia produtiva, permitindo assim a identificação dos casos 

de adulteração do produto de forma rápida e precisa.  

De fato, isso corrobora com as estatísticas levantadas pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2024), que apontam que o alto valor 

agregado do azeite de oliva faz com que ele seja o segundo produto mais fraudado 

do mundo, ficando atrás somente do pescado, sendo de importância fundamental o 

desenvolvimento constante de pesquisas nesse segmento. Além disso, o Ministério 

também apontou que cerca de 84% dos azeites concorrentes importados são 

irregulares, uma vez que não estão dentro dos padrões de conformidade 

estabelecidos pelos órgãos nacionais competentes para o enquadramento como 

azeite extravirgem (Globo Rural, 2024b). 

Ainda, segundo a SEAPI/RS, os pomares gaúchos somam cerca de 5,9 mil 

hectares, com 321 produtores cadastrados e em torno de 22 lagares, que são as 
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unidades responsáveis pelo processamento do azeite de oliva, se afirmando assim 

como principal polo brasileiro do setor (Globo Rural, 2024a). 

Além do fomento ao segmento agroindustrial gaúcho, a olivicultura também 

tende a beneficiar setores colaterais, tais como o turismo e a gastronomia locais. Em 

consonância com os dados do IBRAOLIVA, Maliszewski (2022) destaca toda a parte 

da fomentação gastronômica e turística atrelada ao cultivo, como a criação da Rota 

das Oliveiras, criada em 2008 e composta por 24 municípios de norte a sul do 

estado gaúcho, consolidando assim o impacto da olivicultura não somente na 

economia, mas também no cenário sociocultural do estado. 

Ademais, recentemente o estado do RS vem se destacando não somente no 

cenário nacional, mas também a nível internacional. No mês de maio de 2024, a 

marca Potenza, com seu blend frutado (a partir das cultivares arbequina, coratina e 

frantoio), produzido na Fazenda Serra dos Tapes na cidade de Canguçu, foi a 

primeira fazenda da América Latina a conquistar a estrela concedida pela Escola 

Superior do Azeite de Oliva (ESAO), ficando em primeiro lugar na categoria “Melhor 

azeite de oliva extravirgem internacional”. O prêmio é um grande reconhecimento no 

segmento, sendo considerado o “Michelin” dos azeites, sendo a ESAO conhecida 

uma importante Fundação para o segmento, com sede na cidade de Valência, na 

Espanha (Camargo, 2024). 

Partindo de uma análise do ponto de vista geográfico do RS, percebe-se que 

o estado ainda possui uma grande potencialidade de terras a serem utilizadas para a 

produção. Segundo estudo edafoclimático, cerca de pelo menos um milhão de 

hectares estão aptos a serem utilizados para o plantio de azeitonas em solo gaúcho 

(IBRAOLIVA, 2022). 

Finalmente, quanto às características de cultivo e comercialização, sabe-se 

que o Brasil é o segundo maior importador do mundo, ou seja, há um mercado com 

grandes perspectivas de crescimento, sendo que as empresas que adotarem 

estratégias que visem o controle de qualidade, como a rastreabilidade, sairão com 

um grande valor agregado perante a concorrência. Vale reiterar que, embora seja 

um negócio promissor, deve-se ter um cuidado com a gestão dos custos iniciais, 

uma vez que a oliveira leva cerca de 5 anos para finalizar seu ciclo, da plantação até 

a colheita, o que pode vir a inviabilizar o capital de giro das organizações que não se 

planejarem com a devida lucidez. 
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1.3 Problema de pesquisa 

 

Após a apresentação do cenário que envolve a indústria do azeite, foi 

realizado um estudo para compreender o papel da rastreabilidade sobre os casos de 

adulteração e falsificação e a definição da importância da adoção dessas 

tecnologias como ferramenta de inspeção da qualidade do produto que chega para o 

consumidor final. Sendo assim, a definição da pergunta de pesquisa contemplou o 

seguinte contexto: “Sob a ótica da indústria, de que modo a utilização das 

tecnologias de rastreabilidade influenciam na mitigação das fraudes e no 

desenvolvimento sustentável dentro dos lagares no sul do Brasil?”.   

 

1.4 Objetivos da Pesquisa 

 

Nos subtópicos a seguir, foram relacionados os objetivos geral e específico 

que nortearam o presente trabalho: 

 

1.4.1 Objetivo geral 

Avaliar o impacto das tecnologias de rastreabilidade como uma prática no 

combate aos casos de fraudes e na promoção do desenvolvimento sustentável do 

azeite produzido no sul do Brasil. 

 

1.4.2 Objetivos específicos 

• Identificar na literatura os sistemas de rastreabilidade alimentar 

utilizados; 

• Mapear as tecnologias de rastreabilidade utilizadas atualmente pela 

indústria do azeite no sul do Brasil; 

• Comparar as tecnologias de rastreabilidade identificadas na literatura 

com a tecnologia atual adotada pelos lagares no sul do Brasil; 

• Elencar os potenciais benefícios das tecnologias ainda não exploradas 

no setor no combate à fraude do azeite de oliva; 

• Propor um framework que afira a relação entre os fatores internos e 

externos na indústria oleícola do sul do Brasil com a adoção dos sistemas de 

rastreabilidade por parte dos gestores; 
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• Avaliar, por meio desse framework, a influência da adoção das 

tecnologias de rastreabilidade sobre a mitigação das fraudes no setor e o 

desempenho sustentável dos lagares na região. 

 

1.5 Estrutura da Dissertação 

 

Com o intuito de facilitar o entendimento do leitor quanto à estrutura proposta 

pelo presente trabalho, foi elaborada a Figura 1, a qual trouxe o problema de 

pesquisa abordado, assim como os capítulos do estudo e o seu objetivo geral. 

 

Figura 1 - Estrutura da dissertação 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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O estudo foi composto por cinco capítulos, de forma a apresentar toda a base 

do projeto. O primeiro capítulo foi constituído por algumas noções introdutórias sobre 

o tema, com a apresentação do problema de pesquisa, além dos objetivos geral e 

específicos e a demonstração da importância do assunto por meio da justificativa.  

No segundo capítulo foi exposto todo o embasamento teórico, de forma a 

aprofundar o leitor nos tópicos relacionados à rastreabilidade alimentar dentro dos 

sistemas agroalimentares, em especial a cadeia oleícola.  

Seguindo, no terceiro capítulo foi apresentada ao leitor toda a metodologia 

aplicada à pesquisa, de forma a permitir a replicabilidade não somente para projetos 

voltados à indústria do azeite de oliva, como também para projetos de outros 

sistemas agroalimentares e para outras etapas da cadeia, como produção ou varejo, 

por exemplo. 

O quarto capítulo foi destinado à explanação dos resultados obtidos com a 

aplicação do estudo. 

Finalmente, o quinto capítulo elencou as considerações finais do trabalho, 

trazendo um resumo básico da estrutura do presente projeto, além de destacar suas 

limitações e sugestões para trabalhos futuros aos pesquisadores da área. 
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2  REVISÃO TEÓRICA 

 

2.1 Sistemas agroindustriais e a cadeia do azeite 

 

O sistema agroindustrial consiste no curso que sucedem os chamados 

produtos agroindustriais. Essa sequência de etapas inicia na confecção dos insumos 

utilizados na etapa de produção, finalizando no produto acabado e entregue ao 

consumidor, não possuindo nenhuma particularidade sob a ótica do produto ou da 

matéria-prima (Batalha; Silva, 2021). 

Nesse sentido, as metodologias de análise dos sistemas agroindustriais 

tiveram início nas décadas de 1950 e 1960, por meio de duas correntes que, embora 

desenvolvidas em partes distintas do globo, guardam diversos elementos em comum 

(Zylbersztajn, 2017). 

A primeira corrente metodológica desenvolveu-se dentro da Universidade de 

Harvard, nos Estados Unidos, na década de 1950. O trabalho de Davis e Goldberg 

(1957) intitulado “A concept of agribusiness”, possibilitou o desenvolvimento de 

ideias como a de “Agribusiness”, que serviram de base para grande parte dos 

sistemas posteriormente estudados pela academia até os dias atuais. 

A definição de Agribusiness é fixada basicamente como a soma de todas as 

operações dentro do sistema agroindustrial, desde a produção dos insumos 

agrícolas, passando pela produção, transporte, armazenamento, beneficiamento, 

comercialização (incluindo as transações com subprodutos) até a sua chegada ao 

consumidor. Tal conceito destaca a integração do sistema agrícola junto à economia, 

formando um elo onde cada etapa citada passa a ser essencial para a chegada do 

produto até o consumo (Zylbersztajn, 2017). 

Caso semelhante ocorreu com a obra lançada por um dos autores no ano de 

1968, nomeada como “Agribusiness coordination: a systems approach to the wheat, 

soybean and Florida orange economies”, onde foi lançado o conceito de “Commodity 

System Approach” (CSA), que também é amplamente utilizado como referência 

entre os pesquisadores da área (Goldberg, 1968). 

O CSA consiste em um conceito semelhante ao de agribusiness. No entanto, 

a principal diferença constatada é que esta é utilizada para a análise de um produto 

individual, delimitando um recorte geográfico, focando na coordenação dos elos no 
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interior da cadeia. O estudo feito por Goldberg (1968) destaca bem esse ponto, 

focando na análise da laranja, do trigo e da soja (individualmente) no estado Norte-

Americano da Flórida (Zulian et al., 2014). 

A segunda corrente metodológica que colaborou para o desenvolvimento dos 

tópicos relacionados aos sistemas agroindustriais surgiu na França, em meados da 

década de 1960, sendo denominada como Filière ou Cadeia de Produção. Essa 

metodologia consiste basicamente na premissa de que a cadeia de produção é 

composta por operações de transformação que podem ser unidas ou separadas, por 

meio de uma junção técnica e lógica, destacando o intercâmbio comercial e 

financeiro realizado de montante a jusante dentro do sistema, de modo a favorecer a 

integração das operações e a sua valoração como um todo (Morvan, 1988). 

Por fim, essas duas correntes principais foram intensamente estudadas pelos 

cientistas da área, de modo que, com o passar do tempo e o avanço das tecnologias 

houve algumas adaptações desses métodos, dando origem a novos tipos de teorias, 

tais como a da Gestão da Cadeia de Suprimentos, Redes de Empresas e Resposta 

Eficiente ao Consumidor (Batalha; Silva, 2021). 

Resumidamente, pode-se dizer que a Gestão da Cadeia de Suprimentos (ou 

Supply Chain Management) otimiza todo esse processo de integração, uma vez que 

busca unir esforços entre fornecedores e fabricantes, proporcionando a logística do 

produto na quantidade exata e no tempo certo por meio da padronização de 

abordagens e utilização da tecnologia, resultando na adoção de custos e riscos de 

maneira compartilhada (Batalha; Silva, 2021).  

Já as redes de empresas são formadas pela união das organizações em 

busca da redução das incertezas mercadológicas, aumento de capital e ampliação 

das oportunidades. Essa metodologia requer a participação e engajamento de todos 

os seus membros para garantir a sobrevivência da rede, sendo que essa 

dependência tende a cair com o amadurecimento das parcerias e a formalização das 

estratégias de governança (Klein et al., 2019). 

A Resposta Eficiente ao Consumidor (REC) traz uma abordagem focada na 

automação dos processos dentro da cadeia de suprimentos, buscando a eliminação 

das tarefas manuais, de forma a mitigar os custos associados à logística e otimizar a 

resposta ao consumidor (Jimenez-Franco; Gasparetto, 2020). 
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Portanto, uma vez apresentadas e analisadas as principais correntes 

metodológicas relacionadas aos sistemas agroindustriais nos últimos setenta anos, 

reitera-se que estes podem ser classificados segundo a sua dimensão de análise, 

conforme a Figura 2 (Batalha; Silva, 2021). 

Sendo assim, pode-se afirmar que o objeto desse estudo se encontra dentro 

do complexo agroindustrial da azeitona (que é a matéria-prima base), da cadeia de 

produção do azeite de oliva que está situada dentro do agronegócio sul Brasileiro. 

Nota-se que o complexo agroindustrial da azeitona é composto por outras cadeias 

de produção além do azeite de oliva, tais como a cadeia da pasta de azeitona, do 

óleo de bagaço e da azeitona de mesa, por exemplo, que não são objeto deste 

estudo.    

 
Figura 2 - Dimensões de análise dos sistemas agroindustriais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado de Batalha e Silva (2021). 

 

Pode-se definir o agronegócio como um sistema integrado de operações entre 

os elos das cadeias agrícolas (desde a geração dos insumos, passando pela 

produção, indústria, atacado, varejo até a distribuição para o consumidor). Nesse 

sentido, existe também a participação de outros atores importantes, tais como as 

instituições (cuidam da regulamentação e da promoção das tradições e costumes) e 

organizações (fomentam a pesquisa e a cooperação, além de estimular a circulação 

de capital no sistema), conforme a Figura 3 (Zylbersztajn, 2017). 

 

 



27 

 

Figura 3 - Estrutura de um sistema agroindustrial 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado de Zylbersztajn (2017). 

 

O processamento do azeite é realizado por meio da união de diversas etapas, 

que vão desde a coleta do fruto até a sua expedição do lagar, conforme a Figura 4. 

O azeite geralmente é extraído de forma mecânica, de modo que a qualidade do 

produto depende diretamente da qualidade da azeitona utilizada no processo. Por 

exemplo, fatores como as condições edafoclimáticas (de clima e solo) e a genética 

da planta podem ocasionar um grande impacto no odor e sabor do azeite obtido 

(Jorge, 2013). 

Quanto à classificação por tipo de operações realizadas dentro de um lagar, 

Carpenter et al. (2022) destacam dois segmentos. Inicialmente, as operações 

exteriores ocorrem do lado de fora do lagar, englobando todo o processo de coleta 

das azeitonas e o transporte para o processamento (duas primeiras etapas). Na 

sequência, as azeitonas são descarregadas na moega de recepção, sendo que a 

partir desse ponto em diante, até a expedição do azeite envasado, todas as 

operações são consideradas como interiores, uma vez que ocorrem dentro da 

indústria.  
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Figura 4 - Processo convencional de obtenção do azeite de oliva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Adaptado de Carpenter et al. (2022). 

 

Uma vez que as azeitonas são descarregadas na moega, elas são 

submetidas a um controle por classificação, onde os frutos que não estão em 

conformidade com os padrões estipulados são descartados do processo principal, 

enquanto os demais são submetidos à limpeza e pesagem, sendo separados por 

estado de maturação ou pela espécie do fruto. As olivas limpas e devidamente 

separadas são encaminhadas ao moinho, onde o azeite é separado da pasta, sendo 

essa pasta destinada ao processo de malaxação, onde ela é amassada, de modo a 

extrair ainda mais azeite, aumentando o rendimento (Carpenter et al., 2022). 

Todo o azeite de oliva extraído, tanto pelo moinho quanto pela malaxação, é 

armazenado em tanques de aço inox. Esse material impede o contato do produto 

com a luz e o calor externos, possibilitando que o azeite mature e que as suas 

partículas suspensas sedimentem, gerando o azeite não filtrado. Vale ressaltar que a 

filtragem é optativa para o lagar, sendo que ambos os tipos de azeite podem ser 

comercializados (Carpenter et al., 2022). 

Por fim, deve-se dar atenção especial ao processo logístico do azeite, em 

especial no transporte e acondicionamento do lagar ao comércio, uma vez que o 

produto não deve entrar ser exposto ao oxigênio para que se mantenha a sua 

qualidade e frescor originais (Gargouri et al., 2015; Zullo; Ciafardini, 2018). 

Além da questão logística, outro fator limitante para a expansão da indústria 

do azeite, no que tange à qualidade, são as adulterações e falsificações que 

ocorrem frequentemente dentro da cadeia. Nesse sentido, a gestão da qualidade é 
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essencial para a promoção da segurança nutricional e sensorial do azeite (Craig et 

al., 2015; Cruz-Tirado et al., 2021). 

A oferta de alimentos em escala mundial tende a expor os consumidores a 

tentativas de fraudes alimentícias, com o intuito da obtenção de benefícios 

econômicos. Essa não conformidade pode ser vislumbrada por meio de falsificação, 

adulteração, substituição ou rotulagem inapropriada, de modo a burlar as 

regulamentações impostas (Folli et al., 2023). 

Com o objetivo de mitigar as fraudes dentro do setor alimentício, em especial 

com o azeite de oliva, a comunidade científica vem trabalhando de maneira incisiva, 

buscando explorar o estado da arte e encontrar soluções para a erradicação desse 

problema. Dentro do cenário nacional, por exemplo, é possível encontrar artigos 

como o de Folli et al. (2023), intitulado “Análise de adulteração de alimentos por 

espectroscopia na região do Infravermelho próximo com instrumento portátil: uma 

revisão”, publicado na revista IFES Ciência, onde os autores realizam uma análise 

bibliométrica, de modo a levantar os principais trabalhos publicados nas bases da 

Scopus, Web of Science e PubMed que são relacionados com a Espectroscopia de 

Infravermelho Próximo e a utilização de tecnologias quimiométricas. Por meio desta 

análise, eles concluíram que o Brasil é o segundo país do mundo que mais publica 

dentro desse segmento.  

 

2.2 Sistemas de rastreabilidade 

 

2.2.1 Rastreabilidade aplicada à cadeia oleícola 

A rastreabilidade consiste no acompanhamento do alimento ao longo de toda 

a cadeia de produção, de modo a auxiliar na manutenção de sua qualidade e 

segurança (Official Journal of the European Communities, 2024).  

De fato, a compreensão do termo proporcionou um entendimento maior da 

importância da segurança alimentar não somente dentro das indústrias, como 

também à montante e à jusante na cadeia, devido ao armazenamento e 

compartilhamento de informações, permitindo a delegação de responsabilidades aos 

atores que executam o processo (Almeida et al., 2019). 

Sendo assim, o problema com a segurança dos alimentos foi mitigado com o 

auxílio dos sistemas de rastreabilidade, uma vez que há o incentivo da adoção de 
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boas práticas de produção e do alinhamento estrito aos regulamentos do setor, 

assim como uma gestão otimizada dos custos associados à produção e a logística, 

conforme a Figura 5 (Almeida et al., 2019). 

 
Figura 5 - Benefícios da Rastreabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Portanto, como já destacado, a implantação das tecnologias de 

rastreabilidade alimentar permite uma diminuição considerável das despesas ligadas 

à produção, como os gastos com recall, maximizando assim o retorno da empresa 

por meio dos produtos vendidos. Ademais, nos momentos de crise alimentar, uma 

cadeia rastreável agiliza o recall por meio da identificação à jusante (Almeida et al., 

2019). 

A literatura traz a definição formal do termo “recall” como sendo um pedido, 

realizado pela indústria ao consumidor, que enseja na suspensão do uso de 

determinado produto, por problemas de segurança ou potenciais riscos associados à 
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sua saúde. Nesse sentido, o estímulo à maximização de desempenho do recall 

tende a abater com o tempo os custos de sua implementação, aumentando assim a 

segurança de todo o sistema (Bosona; Gebresenbet, 2013; Mattevi; Jones, 2016). 

As tecnologias que envolvem a rastreabilidade, embora não sejam de uso 

obrigatório em parte dos países, têm se tornado grandes aliadas no combate à 

fraude alimentar e na promoção da segurança e qualidade dentro da cadeia 

produtiva, ainda que utilizada de forma voluntária (Kher, 2010). 

Outro fato a ser destacado é a relação entre as dimensões de qualidade e 

segurança dentro da rastreabilidade: por mais que fosse de consenso entre os 

autores da área que ambas as dimensões são distintas, percebe-se cada vez mais 

que a segurança vem sendo relacionada como uma subárea da qualidade alimentar, 

por ser um atributo essencial e indispensável a esta (Aung; Chang, 2014). 

Embora saiba-se que a rastreabilidade tenha grande contribuição para o 

aumento da segurança e da qualidade do processo, alguns autores como Bosona e 

Gebresenbet (2013) e Resende-Filho e Hurley (2012) afirmam que ela não influencia 

no aumento da probabilidade de ocorrência de uma crise. Por outro lado, Thakur et 

al. (2011) argumenta ao contrário, confirmando a influência dessa variável no 

surgimento de potenciais crises.  

No que tange aos termos utilizados quando se trata de rastreabilidade, 

palavras como “tracking” e “tracing” são comumente utilizadas para definir a direção 

do fluxo da informação que se deseja armazenar ou obter, conforme a Figura 6. O 

termo “tracking” refere-se ao fluxo de dados à jusante (upstream), utilizado 

amplamente para a execução de recalls de produtos. Em contrapartida, a informação 

à montante (downstream) permite a investigação de problemas até a origem do 

produto (Bertolino, 2010). 
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Figura 6 - Dinâmica da rastreabilidade dentro da cadeia de produção alimentar 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Conforme já dito anteriormente, existem uma série de vantagens na adoção 

das tecnologias de rastreabilidade nos sistemas agroalimentares, em especial na 

olivicultura. Entretanto, algumas limitações tendem a retardar a sua adoção imediata, 

levando o gestor a repensar os prós e contras desse sistema. Geralmente esse 

ponto negativo é associado ao custo de implantação e/ou escalabilidade, o que pode 

variar conforme o tipo de tecnologia utilizada. (Leon et al., 2024). 

Nesse sentido, deve-se compreender a utilização das ferramentas de 

rastreabilidade a nível de cadeia produtiva, assim como a nível atômico 

(autenticação). Enquanto a rastreabilidade na cadeia permite a localização do 

produto por meio da identificação de seu lote dentro da cadeia produtiva, a 

autenticação é responsável pela verificação da autenticidade do produto, geralmente 

por meio da utilização de ferramentas da química analítica, o que vem a ser ainda 

mais crucial no caso do azeite de oliva, que é um produto constantemente fraudado 

por todo o mundo (Paiva, 2024). Logo abaixo estão elencadas algumas tecnologias 

de cada um desses tipos, conforme a Figura 7. 
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Figura 7 - Tipos de rastreabilidade estudados na dissertação 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptada de Paiva (2024). 

2.2.2. Tecnologias de rastreabilidade a nível de cadeia produtiva 

Existe uma grande expectativa por parte da população, que vem crescendo 

nos últimos anos, quanto à qualidade do que se é consumido. Nessa via, a 

existência de ferramentas que mapeiem todo o percurso do alimento dentro da 

cadeia produtiva é requisito essencial para se destacar perante a concorrência, seja 

pela transparência no processo ou pela comprovação da adequação às normativas 

estabelecidas (Nyland et al., 2023; Rossini et al., 2021; Silveira, 2018; Zhang et al., 

2020). 

O blockchain pode ser considerado uma tecnologia promissora dentro dessa 

categoria. Essa ferramenta permite o armazenamento de dados de forma anônima, 

imutável e independente, sem necessitar uma autoridade que centralize todo o 

processo. Essa tecnologia distribuída é formada por uma sequência de blocos, que 
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são vinculados por meio de um valor hash (atributo identificador), de modo que o 

hash do bloco anterior é referenciado no bloco atual, e assim sucessivamente, 

evitando a manipulação da informação (Huo et al., 2022; Nakamoto, 2008). A 

tecnologia pode ser observada na realização de transações bancárias, onde cada 

movimentação é armazenada em um bloco criado, sendo validada e adicionada à 

cadeia de blocos por meio da aprovação dos demais nós, conforme a Figura 8. 

 

Figura 8 - Dinâmica do Blockchain 

 

Fonte: Adaptado de López (2022). 

 

Referente ao blockchain, o artigo de Nyland et al. (2023), intitulado como 

“Blockchain application for traceability and olive oil production in Brazil“, possibilita 

um grande suporte teórico ao tema no país, uma vez que o estudo, disposto no 

formato de revisão sistemática de literatura, analisa artigos nacionais e 

internacionais da área, relacionando conteúdos e gerando inovação. Outro trabalho 

a ser considerado é o de Guido et al. (2020), onde os autores propõem um sistema 

para rastreabilidade na cadeia oleícola italiana com base no blockchain. 

A Internet das Coisas (IoT) é outra tecnologia disponível. Ela se refere 

basicamente a capacidade de interconexão de dispositivos inteligentes por meio da 
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internet, permitindo o envio e recebimento de informações em tempo real (Oxford 

Learner’s Dictionary, 2024). 

Por possibilitar essa integração entre os mais diversos dispositivos, pode-se 

dizer que a IoT incorpora tecnologias como a do RFID (Radio Frequency 

Identification), QR Code, NFC (Near Field Communication) e GPS (Global 

Positioning System), podendo trabalhar com grandes volumes de dados em tempo 

real (Big Data) e grande poder de processamento computacional, analisando os 

dados armazenados na nuvem (Cloud Computing) com o auxílio das ferramentas de 

Inteligência Artificial (IA), tais como os algoritmos de Aprendizado de Máquina e de 

Reconhecimento de Imagens, conforme a Figura 9. 

 

Figura 9 - Ferramentas de rastreabilidade na cadeia produtiva 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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A Identificação por Radiofrequência (RFID) é adotada amplamente pela 

indústria justamente pela sua flexibilidade e eficiência, mesmo, às vezes, podendo 

estar sujeita a algumas limitações, como interferência no sinal. A RFID funciona 

basicamente com o manuseio de dois equipamentos: um dispositivo de leitura e as 

tags, que contém os chips. As tags são etiquetas inteligentes que trabalham com o 

armazenamento de informações dos equipamentos que possuem ligação com elas. 

Nesse sentido, o dispositivo de leitura emite uma frequência de rádio para a tag, que 

volta o sinal com o rol das informações que foram armazenadas (Ktari et al, 2022; 

Unhelkar et al, 2022). 

Cita-se ainda que a tecnologia de QR Code (Quick Response Code) consiste 

em um código bidimensional que é responsável pelo armazenamento dos dados em 

um conjunto de pixels, que podem ser brancos ou pretos, das mais variadas 

dimensões. Esses pixels ficam dentro de uma grade, sendo possível o acesso a 

essa informação por meio da câmera de um dispositivo móvel. Nesse sentido, 

embora a tecnologia seja de fácil acesso, rápida e versátil, ela também tende a ser 

dependente de internet e apresentar vulnerabilidades no que tange à segurança, 

uma vez que o usuário corre o risco de acessar links fraudulentos ou se expor a 

malwares. Dentro desse contexto, os malwares compreendem todos os softwares de 

cunho malicioso, que buscam a infecção dos dispositivos eletrônicos com a 

finalidade de acessar os dados pessoais dos usuários (Mishra; Mathuria, 2017). 

Ainda se apresenta a tecnologia NFC (Near Field Communication), que 

permite a comunicação de dois aparelhos a uma curta distância (até 10cm), 

proporcionando mais praticidade e segurança na transação dos dados, sendo 

utilizado amplamente no mercado de pagamentos, nos cartões de identificação 

pessoal e nas etiquetas inteligentes. Segundo Rahul et al. (2015), funciona 

basicamente com a interação entre o dispositivo ativo (pode receber e enviar dados, 

além de possuir uma fonte de energia, como tablets e aparelhos de celular) e 

passivo (só envia dados, não possuindo fonte de energia, como cartões e pulseiras).  

Na mesma linha temos o GPS (Global Positioning System), que é um sistema 

de navegação que funciona por meio da ação de satélites, apontando ao usuário a 

sua posição no globo, sem restrições de tempo e clima. Nesse sentido, o requisito 

para o cálculo da localização é que a pessoa esteja ao alcance de no mínimo três 

satélites, sendo que quanto maior o número de satélites mais precisa será a 
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localização apontada. É considerada uma ótima ferramenta para monitorar a 

logística dos produtos, embora possa haver restrições em relação à dependência 

dos satélites e a privacidade das informações (Hofmann-Wellenhof et al, 2012; 

Kumar et al., 2021). 

Dando prosseguimento ao rol de tecnologias, a Computação em Nuvem 

(Cloud Computing) consiste no fornecimento de uma ampla gama de serviços de 

Tecnologias de Informação (poder de processamento, armazenamento, rede, 

softwares, sistema de banco de dados e análise de dados) via internet. Nesse 

sentido, o objetivo é terceirizar a administração da infraestrutura de TI física por um 

determinado custo (valor referente apenas aos recursos consumidos), passando a 

dedicar mais tempo e esforços para as demandas estratégicas da organização. 

Ainda que existem diversas vantagens na adoção desse tipo de serviço 

(disponibilidade, flexibilidade, escalabilidade e em alguns casos até redução de 

custos) ainda existem fatores limitantes que devem ser analisados, como 

dependência da conexão com a internet e do fornecedor (Hassan et al., 2017). 

Big Data é conhecido como a área da ciência que busca metodologias para 

tratamento, processamento e armazenamento de grandes volumes de dados, de 

modo a auxiliar as organizações em suas tomadas de decisão. Basicamente, o 

segmento é analisado por meio de 5 vertentes, os chamados 5 V’s: Os dados 

analisados geralmente são extraídos em grandes quantidades (Volume), de diversas 

fontes (Variedade) buscando sempre o menor tempo possível de processamento 

(Velocidade). Sendo assim, deve-se sempre buscar saber a procedência dos dados 

(Veracidade), sendo eles filtrados de modo a auxiliar o gestor na tomada de decisão 

(Valor). Essa área de estudo é muito útil na indústria justamente por auxiliar na 

automatização dos processos e na tomada de decisão, embora às vezes possa ser 

limitada pela questão da privacidade dos dados, assim como pela falta de sua 

normalização, uma vez que estes são provenientes das mais diversas fontes (Wang, 

2017). 

Por fim, o fenômeno da Inteligência Artificial (IA) é algo recente na história da 

ciência. É um campo multidisciplinar que trabalha na execução de atividades 

cognitivas que geralmente são realizadas por humanos. Essa execução é possível 

graças à utilização de algoritmos de Aprendizado de Máquina, Processamento de 

Linguagem Natural, Reconhecimento de Imagens, entre outros. Esses algoritmos 
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trabalham com grandes volumes de dados e neles buscam padrões, simulando uma 

tomada de decisão tal qual faz um cérebro humano. Sistemas de recomendação, 

assistentes de voz e reconhecimento facial são alguns dos exemplos de produtos da 

IA na indústria, que embora traga muitos benefícios, também possui fatores 

limitantes, tais como o custo de implantação e manutenção além do fator social e 

ético, os quais geram desemprego estrutural (Kaufman; Santaella, 2020). 

Sendo assim, existem artigos dentro da comunidade científica que buscam 

fomentar a temática da rastreabilidade na cadeia produtiva, em especial ligadas à 

indústria 4.0. Entre eles está o estudo liderado por Latino et al. (2022), intitulado 

como “Voluntary traceability in food supply chain: a framework leading its 

implementation in Agriculture 4.0”, que destaca a construção de um framework 

voltado para o sistema de rastreabilidade voluntária de uma fábrica que processa 

azeite orgânico, com a integração de grande parte das ferramentas citadas acima, 

além de levar em conta os desafios associados à sustentabilidade do 

empreendimento. 

Em decorrência do crescimento do interesse dos consumidores na busca por 

produtos de qualidade, nota-se também o aumento na busca pelos selos de 

certificação dos alimentos. Diante disso, a autenticação alimentar torna-se um 

diferencial competitivo perante a concorrência, uma vez que há a legitimação do 

produto amostrado por meio da comparação de suas propriedades físico-químicas 

com as informações descritas no rótulo (teste de rotulagem) ou com as informações 

esperadas para um determinado local de produção, caracterizando a identificação 

geográfica (Júnior et al., 2016). 

Conforme já mencionado, a autenticação dos alimentos pode ser obtida, em 

sua grande parte, por meio de quatro métodos oriundos da química analítica: as 

tecnologias espectroscópicas, espectrométricas, cromatográficas e a análise por 

meio do DNA (Ácido Desoxirribonucleico). As tecnologias quimiométricas ainda 

entram como um quinto grupo, porém servem como suplemento quantitativo, de 

forma a reforçar a tomada de decisão dos quatro grupos supracitados, conforme a 

Figura 10. 
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Figura 10 - Ferramentas de rastreabilidade a nível atômico 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

As tecnologias espectroscópicas baseiam-se na investigação das diversas 

interações entre a radiação eletromagnética e a matéria. Essas interações consistem 

na refração, reflexão, interferência, difração ou espalhamento elástico das moléculas 

ou átomos. Além disso, a variação nos níveis de energia dos átomos também pode 

ser analisada, por meio da medição de sua radiação emitida e absorvida (Folli et al., 

2023). 

Os métodos espectroscópicos podem ser aplicados nas mais distintas faixas 

do campo eletromagnético, conforme o interesse do estudo. Sendo assim, o 

espectro eletromagnético é subdividido em sete faixas: Raios Gama, Raios X, 

Ultravioleta, Luz Visível, Infravermelho, Micro-ondas e Ondas de Rádio, sendo 

medidas em nanômetros (unidade de comprimento de onda da luz), conforme a 

Figura 11. 
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Figura 11 - Espectro eletromagnético 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Helerbrock (2024). 

 

Os métodos espectroscópicos mais utilizados na rastreabilidade alimentar 

consistem nas chamadas tecnologias vibracionais. Essas tecnologias atuam 

majoritariamente na faixa das ondas do infravermelho e conseguem mensurar o grau 

de radiação molecular com base em sua vibração (Silva et al., 2021). 

Outras tecnologias também se destacam na obtenção da autenticação dos 

alimentos, tais como a Espectroscopia Raman, a UV/Visível e a Espectroscopia por 

Razão Isotópica (SNIF – IRMS). Entre essas tecnologias, as duas primeiras 

trabalham em uma faixa comum do espectro (Luz Visível), sendo que o alcance da 

Espectroscopia por UV/Visível se estende até a faixa de Ultravioleta, enquanto o 

Raman compreende a região do Infravermelho Próximo. 

A SNIF – IRMS se diferencia das outras tecnologias por trabalhar no espectro 

das ondas de rádio (com comprimentos de onda que podem variar de 1mm a 

100km). Essa faixa é utilizada a nível de cultivar, diferenciando padrões criados pela 

geografia, clima e solo, conseguindo assim evidenciar as não conformidades (Müller 

et al., 2023).  

Sendo assim, segue o Quadro 1 com algumas das tecnologias 

espectroscópicas mais utilizadas dentro da química analítica. Vale ressaltar que, 

embora a técnica FTIR seja a mais indicada para a autenticação de amostras de 

azeite de oliva, devido a sua amplitude de faixa e boa acurácia nos resultados, deve-
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se levar em conta também o custo associado e a precisão almejada, pois ambos 

tendem a ser inversamente proporcionais. As tecnologias que trabalham no espectro 

da luz visível, ainda que possuam uma menor precisão, tendem a ser mais 

econômicas (Müller et al., 2023). 

 

Quadro 1 - Principais tecnologias espectroscópicas utilizadas na autenticação 
Técnica Faixa do Espectro Intervalo de Comprimento 

de onda (Nm) 
Espectroscopia de Infravermelho por 

Transformada de Fourier (FTIR) 
Infravermelho Médio e 

Distante 
2500 – 100.000 Nm 

Espectroscopia de Infravermelho Próximo 
por Transformada de Fourier (FT- NIR)  

Infravermelho Próximo 780 – 2.500 Nm 

Espectroscopia Raman Luz Visível e 
Infravermelho Próximo 

400 – 2.500 nm 

Espectroscopia UV/Visível Ultravioleta e Luz 
Visível 

100 - 780 Nm 

Espectroscopia por Razão Isotópica 
(SNIF – IRMS) 

Ondas de Rádio 1mm – 100km 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Dentro da literatura da área, pode-se encontrar uma ampla gama de trabalhos 

que utilizam espectroscopia. Autores como Melendreras et al. (2023), em seu 

trabalho intitulado “An affordable NIR spectroscopic system for fraud detection in 

olive oil”, enfatizam a importância da Espectroscopia por Infravermelho Próximo para 

a detecção de fraude na cadeia do azeite de oliva. Nesse sentido, Beteinakis et al. 

(2023) utilizam a Ressonância Magnética Nuclear (NMR) como pauta principal em 

seu artigo “NMR-based metabolite profiling and the application of STOCSY toward 

the quality and authentication assessment of European EVOO’s”, de modo a 

construir o perfil metabolômico das amostras.  

Enquanto as tecnologias espectroscópicas observam e analisam de forma 

teórica a interação entre matéria e energia, a espectrometria possui tecnologias mais 

voltadas à prática, com a utilização de instrumentos de medição. Por exemplo, a 

Espectrometria de Massa de Razão Isotópica (IRMS) consegue distinguir os 

isótopos dos compostos por meio da diferença de nêutrons e massa atômica, 

acusando prontamente qualquer molécula que não está em conformidade com a 

fórmula original. Vale ainda ressaltar que a técnica, quando comparada às demais 

utilizadas para a mesma finalidade, tende a ser cara, complexa, levando um 

considerável tempo para processamento (Connor, 2024; Müller et al., 2023). 
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Entre as publicações voltadas à espectrometria, destaca-se a de Malavi et al. 

(2023), que compara a eficácia das tecnologias de Imagem Hyperspectral (HSI), 

Cromatografia Gasosa com Espectrometria de Massa (GC-MS) e as 

Espectroscopias de Infravermelho por Transformada de Fourier (FTIR), Raman e 

UV/Visível na avaliação de amostras de azeite de oliva extravirgem.  

Já as tecnologias cromatográficas funcionam por meio da utilização de duas 

fases (estacionária e móvel), com o intuito de segurar componentes distintos de uma 

determinada mistura. Os componentes se movimentam em diferentes velocidades, 

que podem variar conforme a sua afinidade com o meio. Por regra, as substâncias 

mais ligadas à fase estacionária se deslocam de forma mais lenta nesse meio, 

enquanto os mais afinados à fase móvel fluem de maneira mais natural (Müller et al., 

2023).  

Entre as principais tecnologias cromatográficas, destacam-se a Cromatografia 

Gasosa (GC) e a Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (HPLC). A diferença entre 

as duas tecnologias está na fase móvel: na GC utiliza-se um composto gasoso, 

conforme a Figura 12, enquanto na HPLC utiliza-se um líquido, conforme a Figura 

13. Para a fase estacionária é facultada a utilização de sólido ou líquido (Malavi et 

al., 2023). 

 

Figura 12 - Funcionamento da Cromatografia a Gás (GC) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ABQ RS (2024). 
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Figura 13 - Funcionamento da HPLC 

 

Fonte: Adaptado de Shimadzu Team (2024). 

 

No que tange ao custo-benefício, a HPLC é mais flexível e segura, enquanto 

a GC, embora mais viável economicamente, tende a ser mais perigosa por trabalhar 

com gases combustíveis (Müller et al., 2023). 

Quanto às publicações relacionadas às tecnologias cromatográficas, Blasi et 

al. (2024) com seu trabalho intitulado “Phenolic profiling for geographical and varietal 

authentication of extra virgin olive oil” destaca a utilização da HPLC para 

autenticação do azeite de oliva extravirgem por meio da análise de seus compostos 

fenólicos. Já com a GC, Contreras et al. (2023) fazem uso da Cromatografia Gasosa 

com Headspace (HS-GC) com Espectrometria de Mobilidade Iônica (IMS), de modo 

a avaliar a quantidade de etanol nas amostras de azeite de oliva e utilizar esse 

indicador como suporte para tomada de decisão quanto a sua classificação em 

extravirgem, virgem ou lampante. 

Já as análises via DNA consistem basicamente no estudo de seus 

marcadores (DNA Markers), que são responsáveis pelo apontamento das diferenças 

genéticas entre as amostras estudadas, cujas características são repassadas aos 

descendentes, revelando os chamados polimorfismos (Nadeem et al., 2017). 

Entre os tipos de marcadores, destacam-se os chamados SNP’s (Single 

Nucleotide Polymorphisms) e os Microssatélites SSR (Simple Sequence Repeat). Os 



44 

 

SNP’s se baseiam na análise dos polimorfismos resultantes de uma base única do 

genoma. Já os Microssatélites são sequencias curtas de DNA que apresentam alta 

taxa de polimorfismos (Carvalho et al., 2021).  

Entre os trabalhos publicados sobre o assunto, Carvalho et al. (2021) relatam 

os resultados alcançados em seus estudos sobre a aplicação de seus 

conhecimentos em SNP e SSR na análise do genoma das oliveiras do Noroeste 

Espanhol.  

Por fim, a quimiometria consiste em um kit de ferramentas analíticas utilizadas 

para análise de dados e extração de insights sob a perspectiva da área química. 

Esse kit é composto por métodos matemáticos, estatísticos e computacionais, de 

modo a se entender o problema e buscar padrões em meio ao grande volume de 

dados da atualidade. Geralmente, as tecnologias quimiométricas são utilizadas como 

complemento às tecnologias espectroscópicas, espectrométricas, cromatográficas e 

de DNA, de modo a embasar a tomada de decisão do analista (Ferreira, 2015). 

Sendo assim, segue o Quadro 2 dispondo alguns artigos que citam algumas das 

ferramentas quimiométricas mais utilizadas. 

 
Quadro 2 - Principais tecnologias quimiométricas 

Técnica Autor Aplicação no artigo 
Support Vector Machine (SVM) Lu et al (2023) SVM como embasamento para 

classificação com utilização do HPLC. 

Análise Discriminante (DA) Zoroual et al 
(2021) 

Espectroscopia de Infravermelho Médio 
(MIR) com validação por Análise 
Discriminante Fatorial e Análise dos 
Componentes Principais (PCA). 

Espectroscopia de Correlação 
Total (STOCSY) 

Beteinakis et al 
(2023) 

STOCSY com a Ressonância Magnética 
Nuclear (NMR) para traçar o perfil 
Metabolômico da planta. 

Análise dos Componentes 
Principais (PCA) 

Piñero et al 
(2020) 

Mix de Ionização por Eletrospray (ESI), 
Análise de Mobilidade Diferencial (DMA) e 
Espectrometria de Massa (MS) com 
validação por Análise de Componentes 
Principais (PCA) e Análise Discriminante 
por Projeções Ortogonais (OPLS-DA). 

Decision Tree, KNN e Redes 
Neurais 

Hou et al (2021) Relaxometria por Ressonância Magnética 
Nuclear (NMR) validado por tecnologias de 
Machine Learning (Decision Tree, Knn, 
SVM, Redes Neurais e Análise 
Discriminante Linear). 

Regressão Parcial por Mínimos 
Quadrados  

Melendreras et al 
(2023) 

Espectroscopia por Infravermelho 
aproximado (NIR) com Análise dos 
Componentes Principais (PCA) e 
Regressão Parcial por Mínimos Quadrados 
(PLS). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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2.3 Marco regulatório e iniciativas no segmento olivícola 

As normativas que regem a rastreabilidade estão dispostas tanto a nível 

mundial quanto regional, auxiliando fortemente na padronização dos níveis de 

conformidade das empresas olivícolas gaúchas com o restante do mundo, conforme 

o Quadro 3. 

 
Quadro 3 - Principais normativas do ramo olivícola 

Normativa Esfera Descrição 
Codex Alimentarius 

CXS 33-1981 
Internacional Comercialização do azeite de oliva e do óleo 

de bagaço da azeitona 
ISO 22005:2007 Internacional Rastreabilidade na Cadeia Alimentar 

COI/T.15/NC No 3 Internacional Regulamentos comerciais para a negociação 
do azeite de oliva e óleo de bagaço 

IN MAPA nº 1/2012 Nacional Regulamenta a produção, padronização, 
classificação e registro das empresas que 

estão vinculadas à olivicultura 
Lei 15.642/2021 Estadual Dispõe sobre o FUNDOPEM/RS e o 

INTEGRAR/RS 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Inicialmente, como uma das normas principais de todo o ramo de azeite de 

oliva e do óleo de bagaço da azeitona, a nível internacional, existe a Codex 

Alimentarius CXS 33-198 (expedida pela Organização das Nações Unidas para 

Agricultura e Alimentação e a Organização Mundial da Saúde, em parceria). Essa 

normativa destaca as regras de comercialização dos referidos produtos e serve 

como base para todas as demais regras do segmento.  

Nesse sentido, a CXS 33-198 inicia definindo o escopo da normativa como 

sendo específica para o azeite de oliva e para o óleo de bagaço da azeitona utilizado 

para consumo humano. Logo depois ela define os conceitos de “Azeite de Oliva”, 

“Azeite de oliva virgem” e “Óleo de bagaço da azeitona”, conforme o Quadro 4. 

 
Quadro 4 - Termos utilizados na normativa CXS 33-1981 

Conceito Descrição 
Azeite de 

Oliva 
É o óleo obtido exclusivamente do fruto da oliveira (Olea europaea L.), com exclusão 
dos óleos obtidos por solventes ou por processos de reesterificação e de qualquer 
mistura com óleos de outros tipos. 

Azeite de 
Oliva Virgem 

São os azeites obtidos do fruto da oliveira exclusivamente por meios mecânicos ou 
outros meios físicos, em condições, particularmente térmicas, que não provocam 
alterações no azeite e que não foram submetidos a nenhum outro tratamento além 
de lavagem, decantação, centrifugação e filtração. 

Óleo de 
bagaço da 
azeitona 

É o óleo obtido pelo tratamento do bagaço de azeitona com solventes diferentes dos 
solventes halogenados ou por outros tratamentos físicos, com exclusão dos óleos 
obtidos por processos de reesterificação e de qualquer mistura com óleos de outros 
tipos. 

Fonte: Codex Alimentarius (2017). 
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Após a seção de definições, são estipulados os parâmetros de qualidade 

minimamente aceitáveis para a comercialização e consumo, conforme o Quadro 5. 

No quadro abaixo são detalhados os conceitos relacionados ao azeite de oliva, 

definindo o limite de acidez livre tolerado para o enquadramento em cada categoria. 

A normativa finaliza citando as práticas de higiene recomendadas e os métodos para 

a realização de análises físico-químicas e retiradas de amostras. 

 

Quadro 5 - Parâmetros de qualidade definidos na normativa CXS 33-1981 
Conceito Parâmetro de Qualidade 

Azeite de oliva extra-virgem Azeite virgem com acidez livre, expressa em ácido oleico, não 
superior a 0,8 gramas por 100 gramas (0,8%). 

Azeite de Oliva Virgem Azeite virgem com acidez livre, expressa em ácido oleico, não 
superior a 2,0 gramas por 100 gramas (2%). 

Azeite de oliva normal Azeite virgem com acidez livre, expressa em ácido oleico, não 
superior a 3,3 gramas por 100 gramas (3,3%). 

Azeite de oliva refinado Azeite obtido a partir de azeites virgens por métodos de refinação 
que não provocam alterações na estrutura glicerídica inicial. 
Apresenta uma acidez livre, expressa em ácido oleico, não superior 
a 0,3 gramas por 100 gramas (0,3%). 

Azeite de oliva Azeite constituído por uma mistura de azeite refinado e azeites 
virgens próprios para consumo humano. Apresenta uma acidez livre, 
expressa em ácido oleico, não superior a 1 grama por 100 gramas 
(1%). 

Fonte: Codex Alimentarius (2017). 

 

 A COI/T.15/NC Nº 3, expedida pelo Conselho Oleícola Internacional (COI) 

também auxilia na negociação do azeite de oliva e do bagaço. 

Nesse sentido, essa normativa inicia definindo os conceitos e parâmetros de 

qualidade relacionados ao azeite de oliva tal qual o Codex Alimentarius. No entanto, 

ela acrescenta o conceito de Azeite Lampante, caracterizado como “Azeite virgem 

com acidez livre, expressa em ácido oleico, superior a 3,3 gramas por 100 gramas” 

(International Olive Council, 2022).  

A Organização Internacional de Normalização (ISO), por meio da normativa 

ISO 22005:2007, também auxilia na regulação do mercado oleícola, definindo as 

diretrizes para a rastreabilidade na cadeia alimentar (ISO, 2007). 

A rastreabilidade é definida inicialmente na normativa como sendo “a 

capacidade de seguir a história, aplicação ou localização do que estiver sendo 

considerado”. Sendo assim, esse processo permite o mapeamento das informações 

sobre qualquer produto ou seus componentes em qualquer parte da cadeia 

produtiva (ISO, 2007). 
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Portanto, a norma destaca a necessidade de se identificar a motivação do 

rastreamento, os regulamentos a serem seguidos em cada território, assim como os 

produtos aos quais se aplica esse sistema. Além disso, é necessário determinar a 

posição da organização dentro da cadeia de alimentos, as informações extraídas 

junto aos fornecedores e todos os documentos necessários para se buscar o 

objetivo elencado (ISO, 2007). 

Por outro lado, analisando as diretrizes brasileiras, deve-se dar um enfoque 

especial na Instrução Normativa Nº 1/2012, emitida pelo MAPA. Essa normativa 

detalha todos os trâmites envolvendo a padronização, classificação e registro dos 

óleos vegetais no país (Brasil, 2012). 

A IN do MAPA inicia com as disposições preliminares definindo os conceitos 

utilizados na legislação, todos em consonância com o Codex Alimentarius. No 

segundo capítulo são expostas as classificações e níveis de tolerância aceitos pelo 

Governo Brasileiro. Nesse capítulo, embora o azeite extra-virgem (menor ou igual a 

0,8%) e virgem (menor ou igual a 2%) sejam enquadrados com o mesmo percentual 

de ácidos livres, percebe-se que não há nessa normativa a classificação do azeite 

de oliva normal. No entanto, para o MAPA, o azeite de oliva acima de 2% de ácidos 

livres é considerado como Lampante, sendo impróprio para o consumo humano. Os 

próximos capítulos da IN definem as regras para retirada de amostragem, 

apresentação e rotulagem, de acordo com o regramento internacional (Brasil, 2012). 

Por fim, existe também a Lei 15.642/2021 que auxilia na normatização da 

olivicultura no estado do RS, dispondo sobre o Fundo Operação Empresa do Estado 

do Rio Grande do Sul (FUNDOPEM/RS) e sobre o Programa de Harmonização do 

Desenvolvimento Industrial do Rio Grande do Sul (INTEGRAR/RS). Essa lei foi 

promulgada pelo governo Gaúcho com o objetivo de incentivar a instalação de 

plantas de processamento de azeite no estado. Esse incentivo é basicamente na 

parte fiscal, por meio do abatimento do ICMS. 

Com efeito, tal normativa visa o incentivo de investimentos em 

empreendimentos agroindustriais no estado, de modo a promover seu 

desenvolvimento socioeconômico integral, sob a ótica sustentável (Rio Grande do 

Sul, 2021).  
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2.4 Certificações e gestão da qualidade na indústria do azeite 

 

O processo de certificação consiste em uma gama de ações e medidas 

realizada por terceiros, devidamente credenciados que, de forma independente, 

atestam por escrito a conformidade de um determinado produto, serviço ou processo 

com os protocolos estabelecidos dentro de um determinado segmento. Nesse 

sentido, a certificação agrícola busca afirmar que a propriedade está balizada pelas 

normas da área, que envolvem tópicos que vão desde a promoção da segurança 

alimentar, preservação do meio ambiente, até o estabelecimento de interações 

justas com a sociedade (Penteado, 2020). 

Essa afirmação parte da entidade certificadora, que cuida do monitoramento 

das propriedades que buscam a certificação. Diante disto, é fundamental que toda a 

cadeia produtiva pela qual passe o alimento seja devidamente certificada e 

rastreada, de modo a garantir a qualidade do produto certificado (Cunha et al., 2024; 

Penteado, 2020). 

De forma a alcançar um produto competitivo perante a concorrência, os 

produtores e organizações estão passando a aderir voluntariamente às normas 

nacionais e internacionais de gestão da qualidade. De fato, a adoção às normas de 

certificação permite a obtenção de produtos saudáveis e de qualidade, atendendo os 

requisitos de um mercado que a cada dia vem se tornando mais exigente quanto às 

questões de segurança do alimento (Cunha et al., 2024; Penteado, 2020). 

A cadeia de certificação é formada por diversos componentes, entre os quais 

podem ser destacados o consumidor final, o produtor agrícola, as entidades 

reguladoras e as entidades certificadoras. O consumidor é o foco de todo o sistema, 

uma vez que passa por ele toda a reivindicação por qualidade e rastreabilidade do 

alimento adquirido. Nessa via, ele tende a dar preferência para os produtos e 

serviços que visem a preservação ambiental, segurança alimentar e as justas 

relações sociais (Penteado, 2020).  

O alimento adquirido pelo consumidor é cultivado pelo produtor agrícola, que 

é um elemento fundamental de todo o processo, uma vez que é no campo onde o 

controle de qualidade deve ser iniciado. A realização desse controle por parte do 

produtor é essencial, assim como a sua predisposição para assimilar o conteúdo das 
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instruções normativas de gestão da qualidade, criadas pelas entidades reguladoras 

(Penteado, 2020; Souza et al., 2019). 

As entidades reguladoras são os órgãos que são responsáveis pela criação 

dos padrões de certificação. Instituições como o INMETRO (Instituto Nacional de 

Metrologia, Qualidade e Tecnologia) e IFOAM (International Federation of Organic 

Agriculture Movements), por exemplo, costumam analisar a relação entre 

consumidor e produtor para a elaboração dessas normativas. Além dessa função, 

elas também reconhecem e monitoram o trabalho das entidades certificadoras por 

meio da acreditação (Penteado, 2020). 

As entidades certificadoras avaliam a conformidade da produção agrícola com 

as normas expedidas pelas entidades reguladoras. Conforme aponta Penteado 

(2020), em consonância com Souza et al. (2024), esse processo de certificação 

pode ser encaminhado de três maneiras: com auditoria independente (por meio de 

uma certificadora), de forma participativa (via organização com controle social) ou 

ainda pode haver a dispensa da realização desse processo (dispensa com controle 

social, em especial para os casos de agricultores familiares envolvidos com venda 

direta). O funcionamento do sistema de certificação pode ser visualizado conforme a 

Figura 14. 

Figura 14 - Componentes da Certificação 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado de Penteado (2020). 
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Atualmente, algumas modalidades de certificação vêm sendo amplamente 

utilizadas para destacar a qualidade de produtos agrícolas. A normativa de BPA 

(Boas Práticas Agrícolas), as ISO’s (9001 – Gestão da Qualidade, 14001 – Gestão 

Ambiental e 22000 – Segurança Alimentar, a HACCP (Análise de Perigos e Pontos 

Críticos) e o Codex Alimentarius são alguns exemplos de diretrizes que vêm 

auxiliando no processo de certificação na área de alimentos. Nesse sentido, os 

“selos” vêm sendo usados como um recurso visual, de modo a alertar os 

consumidores de que o produto foi inspecionado e está em conformidade com os 

padrões estabelecidos pelo segmento (Penteado, 2020). 

A utilização dos selos na indústria agroalimentar auxilia na promoção da 

segurança e da qualidade dentro da cadeia produtiva, sendo uma ferramenta 

importante para a rastreabilidade do produto. De fato, a utilização dos selos garante 

que a empresa preza por um sistema de produção sustentável e rastreável, 

proporcionando acesso à mercados internacionais cada vez mais exigentes, além de 

passar uma boa reputação ao consumidor (Schaedler; França, 2024). 

Na cadeia do azeite de oliva brasileiro, pode-se dar ênfase a duas iniciativas 

que vêm se destacando com a utilização dos selos: a primeira é o “Selo premium – 

Origem e Qualidade RS”, conforme a Figura 15, concedido pela Secretaria de 

Inovação, Ciência e Tecnologia do Estado do RS (SICT – RS) em parceria com o 

Instituto Brasileiro de Olivicultura (IBRAOLIVA), onde as marcas reconhecidas 

submetem seu azeite à análises físico-químicas e sensoriais, de modo a atestar a 

qualidade de seus produtos (Schaedler; França, 2024). 

iniciativa está localizada no estado de Minas Gerais, sendo o programa 

“Certifica Minas”. Criado pela Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

do estado de Minas Gerais (SEAPA – MG), o programa lançou um selo voltado à 

cadeia do Azeite de oliva, visando a promoção das normas voltadas à segurança do 

alimento (RuraltecTV, 2024).  
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Figura 15 - Selo premium – Origem e Qualidade RS 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: RuraltecTV; Schaedler; França (2024). 

 

 Sendo assim, o capítulo dois abordou uma revisão dos principais conceitos 

teóricos referentes ao tema de estudo, de modo a preparar o leitor para o 

entendimento pleno da metodologia abordada, assim como uma leitura mais fluida 

dos resultados obtidos.  

Para isso, inicialmente foram explicados os principais conceitos envolvendo 

os sistemas agroindustriais e a cadeia do azeite. Logo após, introduziu-se o conceito 

de rastreabilidade a as principais tecnologias utilizadas no mercado olivícola, 

seguido pelo marco regulatório do setor e as principais iniciativas adotadas 

atualmente pelas lideranças do segmento na região. Por fim, foi exposta a 

importância dos processos de certificação e gestão da qualidade no processo de 

beneficiamento do azeite de oliva.  
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3  METODOLOGIA 

 

A metodologia científica voltada à pesquisa consiste em um fluxo racional de 

atividades que proporcionam segurança e economia de recursos para se chegar a 

um determinado objetivo, facilitando assim o processo decisório por parte do 

investigador (Marconi; Lakatos, 2016). 

Este conceito vai ao encontro do que pensa Gil (2022), que além de 

concordar com os autores supracitados, também destaca a importância da resolução 

de problemas por meio da utilização de procedimentos técnicos. 

Diante disto, sob o ponto de vista dos objetivos já elencados a esse trabalho, 

a presente pesquisa classifica-se como exploratória. Esse tipo de pesquisa busca 

construir uma relação íntima entre o pesquisador e o objeto de estudo, de modo que 

proporciona uma maior familiaridade com o problema abordado, além de facilitar 

todo o processo de levantamento de hipóteses. As pesquisas de cunho exploratório 

também trabalham com levantamento bibliográfico e/ou a realização de entrevistas 

com experts de um determinado segmento, sempre buscando a compreensão do 

problema de pesquisa por meio da análise de exemplos correlatos (Gil, 2022). 

Nesse caso em especial, a análise exploratória transforma-se em análise 

bibliográfica (levantamento do estado da arte das tecnologias de rastreabilidade 

alimentar por meio de uma revisão sistemática) e estudo de multicasos, por meio do 

levantamento das informações referentes às tecnologias de rastreabilidade no 

estado do RS (Gil, 2022). Ainda segundo o referido autor, esse tipo de pesquisa 

ocorre quando há um estudo aprofundado de um ou mais objetos, de modo a se 

obter detalhamento na investigação dos tópicos relacionados ao projeto. 

Quanto à finalidade, a pesquisa classifica-se como aplicada, uma vez que 

busca a aquisição de novos conhecimentos visando a aplicação em uma situação 

específica. 

Em relação ao tipo de pesquisa adotado, optou-se pela utilização dos métodos 

mistos com delineamento convergente. Segundo Gil (2022), essa abordagem 

trabalha conjuntamente com dados quantitativos e qualitativos, em especial nas 

etapas iniciais que englobam a coleta e a análise, de modo a proporcionar uma 

maior robustez na discussão dos resultados. Esse método busca unir as vantagens 

inerentes a ambos os métodos, juntando a capacidade de quantificação e 
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generalização da abordagem quantitativa com a profundidade analítica do método 

qualitativo. 

Diante disso, de modo a avaliar o impacto das tecnologias de rastreabilidade 

como uma prática no combate aos casos de fraudes e na promoção do 

desenvolvimento sustentável do azeite produzido no sul do Brasil (objetivo geral do 

estudo), os procedimentos metodológicos foram divididos em sete etapas, a saber: 

(i) contextualização da pesquisa, (ii) revisão sistemática de literatura - RSL, (iii) 

identificação das tecnologias de rastreabilidade regionais, (iv) comparação dessas 

tecnologias com o estado da arte do segmento, (v) discussão dos potenciais 

benefícios a serem alcançados na região, (vi) proposição de um framework que 

avalie os fatores que influenciam na utilização da rastreabilidade e (vii) avaliação do 

impacto da rastreabilidade na mitigação de fraudes e no desenvolvimento 

sustentável dos lagares. Toda a dinâmica metodológica é exposta na Figura 16.   

 

Figura 16 - Metodologia adotada 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Sendo assim, segue abaixo uma breve descrição de cada uma das sete 

etapas citadas acima, sendo cada uma delas detalhadas nas próximas seções deste 

capítulo. 

Etapa 1 – Contextualização da pesquisa: inspirado no levantamento do 

referencial teórico e da introdução em relação ao assunto, foi definido o problema de 

pesquisa, o objetivo geral e os objetivos específicos que balizaram o estudo. 

Etapa 2 – Revisão Sistemática de Literatura (RSL): foram realizadas a 

identificação, triagem, análise e seleção dos artigos mais relevantes para o estudo, 

de modo a possibilitar o mapeamento das tecnologias de rastreabilidade que 

compõem o estado da arte do segmento.   

Etapa 3 – Identificação das tecnologias de rastreabilidade regionais: uma 

vez identificadas essas tecnologias que fazem parte da vanguarda tecnológica da 

indústria do azeite de oliva, o próximo passo foi o levantamento das tecnologias 

atualmente utilizadas pelos gestores dos lagares no sul do Brasil, via questionário.   

Etapa 4 – Comparação das tecnologias regionais com o estado da arte 

do segmento: de posse das informações obtidas nas etapas 2 e 3, foi apurado o 

poderio tecnológico dos gestores dos lagares do sul do Brasil, discutindo-se suas 

forças e fraquezas dentro do segmento. 

Etapa 5 – Discussão dos potenciais benefícios a serem alcançados na 

região: continuando essa discussão, com base nos dados analisados, foram 

sugeridas oportunidades a serem exploradas, assim como as tendências 

tecnológicas que podem beneficiar os gestores dos lagares no sul do Brasil. 

Etapa 6 – Proposição de um framework que avalie os fatores que 

influenciam na utilização da rastreabilidade: de modo a averiguar as principais 

influências na adoção das tecnologias de rastreabilidade por parte dos gestores, foi 

proposto um framework, sendo realizada sua validação estatística. 

Etapa 7 – Avaliação do impacto da rastreabilidade na mitigação de 

fraudes e no desenvolvimento sustentável dos lagares: como uma segunda 

parte da análise do framework, foi verificado se havia alguma associação 

significativa entre a adoção das tecnologias de rastreabilidade com a mitigação dos 

casos de fraudes, assim como com o desenvolvimento sustentável dos lagares na 

região sul do Brasil.  
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3.1 Etapa 1 - Contextualização da pesquisa 

 

Conforme já abordado nos capítulos introdutórios, a problemática que baliza o 

presente trabalho é: “Sob a ótica da indústria, de que modo a utilização das 

tecnologias de rastreabilidade influenciam na mitigação das fraudes e no 

desenvolvimento sustentável dentro dos lagares no sul do Brasil?”.  

De modo a investigar tal influência, o estudo buscou avaliar o impacto das 

tecnologias de rastreabilidade no combate aos casos de fraudes e na promoção do 

desenvolvimento sustentável do azeite produzido no sul do Brasil. Para isso, 

almejou-se: (i) identificar na literatura os sistemas de rastreabilidade alimentar 

utilizados, (ii) mapear as tecnologias de rastreabilidade utilizadas atualmente pela 

indústria do azeite no sul do Brasil, (iii) comparar as tecnologias de rastreabilidade 

identificadas na literatura com a tecnologia atual adotada pelos lagares no sul do 

Brasil, (iv) elencar os potenciais benefícios das tecnologias ainda não exploradas no 

setor no combate à fraude do azeite de oliva, (v) propor um framework que afira a 

relação entre os fatores internos e externos na indústria oleícola do sul do Brasil com 

a adoção dos sistemas de rastreabilidade por parte dos gestores. 

 

3.2 Etapa 2 – Revisão Sistemática de Literatura (RSL) 

 

Em um primeiro momento, fez-se um levantamento do estado da arte das 

tecnologias de rastreabilidade alimentar, visando a construção do marco teórico e do 

questionário para futura aplicação aos azeitólogos. Esse estudo foi conduzido por 

meio de uma revisão sistemática, utilizando o protocolo PRISMA 2020 (Preferred 

Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analysis), consultando as bases de 

dados da Scopus e Web of Science (WoS).  

A metodologia PRISMA é amplamente utilizada para a seleção de materiais 

de relevância, auxiliando na elaboração de diversos tipos de estudos, em especial 

revisões sistemáticas. Nesse sentido, essa abordagem visa a padronização do 

método de pesquisa utilizado, detalhando cada etapa a ser seguida pelo 

pesquisador de maneira objetiva e didática, facilitando o entendimento da 

metodologia por parte do leitor (Marcondes, Da Silva, 2023).  
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Sendo assim, para a aplicação da metodologia PRISMA 2020, este estudo 

padronizou um protocolo de pesquisa a ser seguido para a busca dos artigos 

relacionados às tecnologias de rastreabilidade alimentar, conforme o Quadro 6. 

 
Quadro 6 - Protocolo de pesquisa utilizado 

Tópico Descrição 

Problema de pesquisa 
Quais são as tecnologias mais utilizadas atualmente para a 
rastreabilidade do azeite de oliva? 

Bases utilizadas WoS e Scopus 

Query utilizada 
(traceab* OR authent*) AND 
(industr*) AND 
("olive oil”) 

Delimitação temporal 2020 a 2024 
Tipos de documentos Somente Artigos 

Idioma Somente em inglês 
Critérios de inclusão I1: Artigos que relatam tecnologias de rastreabilidade do azeite  

Critérios de exclusão 

E1: Artigos que tratam somente de azeite de oliva 
E2: Artigos que tratam somente da indústria 
E3: Artigos que tratam somente de tecnologias 
E4: Artigos que não citam tecnologias de rastreabilidade do azeite 
E5: Artigos duplicados 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Com base no protocolo de pesquisa foi aplicado o método de revisão 

sistemática, conforme a Figura 17. A revisão foi subdividida em quatro etapas: a 

primeira consistiu na identificação dos artigos a serem utilizados para esse estudo 

por meio do estabelecimento das palavras-chave para busca nas bases de dados da 

Scopus e Web of Science. Com o objetivo de se responder à pergunta de pesquisa 

definida no protocolo inicial, foi criado um comando para consulta relacionando as 

palavras “rastreabilidade”, “autenticidade”, “indústria” e “azeite de oliva”. Uma vez 

definidas as palavras-chave a serem utilizadas, foram mapeados cerca de 63 

documentos na base da Scopus e 158 na Web of Science.  

Logo após deu-se início à etapa de triagem dos documentos, de modo a 

selecionar somente aqueles relacionados ao escopo do projeto. Com a aplicação 

dos primeiros filtros definidos pelo protocolo de pesquisa (delimitação temporal, 

idioma e tipo de documento), foram selecionados somente os artigos escritos em 

inglês nos últimos 4 anos. Sendo assim, restaram 42 artigos oriundos da base da 

Scopus e 57 da Web of Science.  

De modo a verificar a ocorrência de artigos que possam ter vindo duplicados, 

a relação dos documentos filtrados de ambas as bases foi importada para 

manipulação no software R. Com o auxílio do pacote bibliometrix, as bases foram 
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unificadas e, com base no número do DOI do documento, as duplicidades foram 

eliminadas. Foi identificado somente um documento duplicado.  

Por fim, após a consolidação da base de dados, foi realizada uma análise 

final, com base no título, palavras-chave e resumo, buscando verificar se, realmente, 

o artigo estava mapeando uma tecnologia de rastreabilidade voltada ao setor 

oleícola, utilizando o critério de inclusão I1. Os documentos enquadrados nos 

critérios de exclusão (E1 a E5) foram descartados da base, restando 39 artigos. 

 

Figura 17 - Revisão sistemática para pesquisa das tecnologias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 



58 

 

A partir do conteúdo extraído dessa base de artigos (Apêndice A) foi possível 

elencar o rol de tecnologias que compõem o estado da arte da rastreabilidade 

oleícola mundial. A partir dessa pesquisa, foi possível a proposição do questionário 

aos azeitólogos regionais, de modo a verificar quais são as tecnologias utilizadas 

nos lagares do sul do Brasil. 

 

3.3 Etapa 3 – Identificação das tecnologias de rastreabilidade regionais 

 

Com o intuito de mapear as tecnologias de rastreabilidade predominantes na 

região sul do país, utilizou-se a distribuição de questionários estruturados aos 

gestores dos lagares, iniciando-se assim a etapa de coleta de dados.  

Segundo Gil (2022), alinhado à Marconi e Lakatos (2016), entre os 

instrumentos de coleta de dados mais utilizados nas pesquisas acadêmicas 

destacam-se: a observação, a entrevista e o questionário. A observação consiste do 

uso irrestrito dos sentidos para a mensuração dos fenômenos que ocorrem no meio 

analisado. Pode-se também realizar observações em meio controlado, de modo a 

cumprir os propósitos de uma determinada pesquisa (observação sistemática).  

A entrevista consiste na extração de informações de uma pessoa 

entrevistada. Essa coleta de dados pode ser tanto estruturada (perguntas 

predefinidas) quanto não-estruturada (roteiro livre, que pode variar conforme o 

andamento da entrevista). Por fim, o questionário, que é o método utilizado por essa 

pesquisa, corresponde a uma série de questões que são preenchidas pelo próprio 

respondente. Nesse tipo de coleta, as instruções devem estar bem claras e devem 

conduzir o participante no preenchimento das sentenças (Gil, 2022).  

A utilização do questionário como técnica de coleta de dados foi escolhida 

devido aos seus benefícios, tais como a economia de tempo e dinheiro, uma vez que 

ficaria inviável uma visita in loco a todos os lagares gaúchos. Ademais, o 

questionário proporciona um alcance geográfico mais amplo, consequentemente 

atingindo um maior número de pessoas, além da garantia de anonimato ao 

respondente e a possibilidade de flexibilização de horários, permitindo assim que o 

respondente colabore no horário mais adequado para ele (Marconi; Lakatos, 2016). 

De modo a captar o entendimento dos especialistas em azeite do sul do Brasil 

(que são o público-alvo dessa dissertação), foram confeccionados dois questionários 
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estruturados, onde o primeiro visava extrair os dados demográficos dos 

entrevistados (Apêndice B), e o segundo buscava avaliar o posicionamento dos 

gestores diante de 25 sentenças extraídas da literatura (baseados na teoria da Visão 

Baseada em Recursos e na teoria do Isomorfismo Institucional), subdivididas em 9 

eixos que constituem a proposta de framework, conforme o Quadro 7. Junto a essa 

estrutura de questionário, optou-se por adotar a escala Likert de 5 pontos, uma vez 

que o método proporcionava uma maior versatilidade e facilidade de aplicação, 

embora também possuísse algumas limitações, tais como a exigência de uma maior 

demanda de leitura por parte do respondente, assim como uma maior complexidade 

na etapa de classificação dos dados obtidos. Cabe a pessoa que aplica, mensurar 

os prós e contras, e verificar se vale a pena a sua utilização (Macedo, 2020). 

 

Quadro 7 - Eixos que compõem o questionário quantitativo 
Eixos Descrição do eixo Sentenças Literatura 

1 
Regulamentação governamental 

Códigos: RG1 a RG4 
4 

DiMaggio e Powell (1983) 
Najmi et al. (2023) 

2 
Pressão do lado consumidor 

Códigos: PC1 a PC3 
3 

DiMaggio e Powell (1983) 
Najmi et al. (2023) 

3 
Competição na indústria 

Códigos: CI1 a CI3 
3 

DiMaggio e Powell (1983) 
Najmi et al. (2023) 

4 
Otimização dos processos de produção 

Códigos: OP1 e OP2 
2 

Barney (1991) 
Carvalho et al. (2014) 

Najmi et al. (2023) 

5 
Grau de comprometimento da empresa 

Códigos: GC1 a GC4 
4 

Barney (1991) 
Carvalho et al. (2014) 

Najmi et al. (2023) 

6 
Estratégias de marketing 

Códigos: EM1 e EM2 
2 

Barney (1991) 
Carvalho et al. (2014) 

Najmi et al. (2023) 

7 
Adoção das tecnologias de rastreabilidade 

Códigos: ATR1 e ATR2 
2 Najmi et al. (2023) 

8 
Mitigação de fraude no setor 

Códigos: MFS1 e MFS2 
2 Zhou et al. (2021) 

9 
Desempenho sustentável dos lagares 

Códigos: DSS1 a DSS3 
3 Zhou et al. (2021) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

A estrutura do questionário demográfico é comum a diversos trabalhos da 

literatura acadêmica, como por exemplo Mattevi e Jones (2016), que analisaram o 

perfil das pequenas e médias empresas do Reino Unido. Já o segundo questionário 

(quantitativo), baseado nas teorias organizacionais supracitadas, também são 

abordadas por Najmi et al. (2023) quanto aos pontos relacionados aos fatores 
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internos e externos e no modelo de Zhou et al. (2021) quanto ao acréscimo dos 

tópicos relacionados ao desenvolvimento sustentável dos lagares. 

A teoria da Visão Baseada em Recursos (RBV) propõe basicamente a 

utilização dos recursos internos da organização, de modo a adquirir vantagem 

competitiva perante a concorrência. Essa vantagem é consolidada por meio da 

elaboração de estratégias de mercado, a qual é fortalecida por meio de seus 

atributos: tangíveis ou intangíveis (Barney, 1991; Carvalho et al., 2014). Em 

contrapartida, a teoria do Isomorfismo Institucional reitera a importância dos fatores 

externos para as organizações. Nesse sentido, o ambiente organizacional aponta as 

visões que devem ser compartilhadas pelo setor, tais como estratégias ou práticas 

operacionais, de modo a dar legitimação e promover a aceitação entre as 

organizações envolvidas (Dimaggio; Powell, 1983). 

A aplicação dos questionários estruturados foi realizada de forma mista 

(presencialmente e online) entre os meses de setembro de 2024 e março de 2025. 

De modo a verificar o nível de adequação das questões à coleta de dados junto aos 

respondentes, foi realizada uma etapa de testes que antecedeu a distribuição, onde 

foram realizados os ajustes necessários. 

Sendo assim, uma vez coletados os dados, foi definida a amostragem que 

será submetida à análise. A população da pesquisa compreende os gestores dos 22 

lagares instalados na região sul do Brasil, conforme o Quadro 8. Além do nome do 

lagar, também está indicada a sua cidade e as coordenadas geográficas dos 

empreendimentos.  

 

Quadro 8 - Relação dos lagares instalados na região sul do Brasil em 2024 
Cód. Nome do Lagar Cidade  Coordenadas (Sul, Oeste) 

L1 Afrutes Encruzilhada do Sul -30.54107º, -52.51132º 

L2 Azeites do Pampa Bagé -31.38202º, -54.10941º 

L3 Batalha Pinheiro Machado -31.49994º; -53.51044º 

L4 Casa Albornoz Santana do Livramento -30.88808º; -55.5264º 

L5 Casa Gabriel Rodrigues São Gabriel -30.06981º; -54.46203º 

L6 Cerro dos Olivais Caçapava do Sul -30.51472º; -53.48304º 

L7 Estância das Oliveiras Viamão -30.04729º; -50.98192º 

L8 Lagar H Cachoeira do Sul -30.11255º; -52.86271º 

L9 Lagar Sabiá Encruzilhada do Sul -30.47102º; -52.42026º 

L10 Milonga Triunfo -29.84159º; -51.47631º 

L11 Nostra Terra Cachoeira do Sul -30.26455º; -52.85207º 

L12 Olivas da Lua Encruzilhada do Sul -30.68808º; -52.50483º 

L13 Olivas de Gramado Gramado -29.31218º; -50.93065º 

L14 Olivas do Sul Cachoeira do Sul -30.00924º; -52.86651º 

L15 Olivopampa Santana do Livramento -30.73142º; -55.39071º 
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L16 Prosperato Caçapava do Sul -30.36142º; -53.46139º 

L17 Quinta das Flores Barra do Ribeiro -30.30027º; -51.30477º 

L18 Recanto Maestro Restinga Seca -29.70801º; -53.50318º 

L19 Serra dos Tapes Canguçu  -31.19634º; -52.8689º 

L20 Sol das Olivas Encruzilhada do Sul -30.79518º; -52.59697º 

L21 Verde Louro Canguçu -31.47468º; -52.94663º 

L22 Vincitore Ipê -28.81183º; -51.25134º 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024). 

 

Sendo assim, as coordenadas geográficas foram plotadas, sendo gerado um 

mapa de localização, conforme a Figura 18. 

 

Figura 18 - Mapa dos lagares instalados no estado do RS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com o auxílio do QGis (2024). 

 

Dos 22, 9 foram selecionados com base na amostragem não-probabilística 

intencional, analisando a sua localização, além do nível produtivo e tecnológico, 

conforme exposto no Apêndice D.  

A amostragem não-probabilística intencional permite uma grande riqueza nas 

informações coletadas, uma vez que os gestores entrevistados pertencem a regiões 

distintas da região, além de possuírem produção e diversos níveis de conhecimento 

do negócio, possibilitando uma maior compreensão do comportamento da população 
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analisada, tanto do ponto de vista geográfico quanto financeiro e tecnológico 

(Mahaluça, 2016).   

 

  

3.4 Etapa 4 – Comparação das tecnologias regionais com o estado da arte 

do segmento  

 

Uma vez que os dados foram coletados e a amostra definida, deu-se início a 

etapa da análise de dados. Nesse sentido, foram confrontadas as informações 

obtidas in loco via questionário com o conteúdo da literatura da área, de modo a 

averiguar possíveis pontos a serem discutidos referentes a gargalos e 

potencialidades da região. 

Durante essa etapa, a análise da parte qualitativa do questionário (Apêndice 

B), foi realizada de forma descritiva, com a construção de uma tabela de frequência 

das variáveis levantadas, utilizando-se o editor de planilhas Microsoft Office Excel 

2021 ®.  

 

3.5 Etapa 5 – Discussão dos potenciais benefícios a serem alcançados na 

região 

 

Essa etapa também utilizou os dados provenientes do questionário qualitativo 

citado na seção anterior. Desse modo, além dos gargalos e potencialidades 

detectadas, também se discutiu algumas oportunidades para os lagares obterem 

sucesso no segmento, com base em seus estados de tecnologia atual e os seus 

respectivos potenciais de desenvolvimento em relação ao estado da arte mapeado 

pela Revisão Sistemática de Literatura. 

 

3.6 Etapa 6 – Proposição de um framework que avalie os fatores que 

influenciam na utilização da rastreabilidade    

 

De modo a enriquecer as discussões deste trabalho, assim como investigar 

as influências dos fatores internos e externos na adoção da rastreabilidade por parte 
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da gestão dos lagares do sul do Brasil, propôs-se um framework com base nos 

conceitos divulgados pela literatura da área. 

Para a construção e avaliação deste framework, utilizaram-se os dados 

oriundos do questionário quantitativo. A parte quantitativa (Apêndice C) foi analisada 

por meio do software SPSS, v.22, uma vez que os dados das amostras foram 

obtidos por meio da escala Likert de 5 pontos (-2 a 2). Com os dados importados, foi 

possível o levantamento das associações, por meio da avaliação do estatístico Qui-

Quadrado. Caso o p-valor obtido no teste seja significante a 10% (90% de 

confiança), então a associação entre as variáveis analisadas é confirmada, sendo 

assim avaliado o seu grau de intensidade por meio do Coeficiente Phi e da 

Correlação de Spearman. No caso de o estatístico Qui-Quadrado gerar um p-valor 

que não seja significante, a associação é descartada e a intensidade não é 

calculada. 

 

3.6.1 Estatística Qui-Quadrado (χ²) 

Conforme já mencionado, o primeiro teste a ser aplicado é o Qui-Quadrado 

(χ²). Esse é um teste estatístico considerado como não-paramétrico, amplamente 

utilizado para verificar o grau de significância das associações entre duas variáveis 

categóricas. A aplicação de testes não paramétricos é realizada quando deve ser 

feita uma suposição de distribuição da população a qual é representada pela 

amostra obtida (Da Silva et al., 2018). 

Nesse sentido, o estatístico Qui-Quadrado é utilizado para testes de 

aderência, comparando as frequências observadas com as frequências esperadas 

em uma determinada variável. Além disso, sua aplicação se estende por meio dos 

testes de independência, de forma a avaliar se duas variáveis categóricas são 

independentes uma da outra. Por fim, também pode ser bastante útil para a 

avaliação da homogeneidade entre variáveis, auxiliando na comparação das 

distribuições entre populações distintas (Braga; Sotil, 2020). 

Para realizar o cálculo de χ², inicialmente é necessária a definição das 

hipóteses, as quais podem ser H0 ou H1. No caso de confirmação da hipótese nula, 

confirma-se que as variáveis são independentes. A verificação de associação entre 

duas variáveis é confirmada por meio da rejeição da hipótese nula H0, confirmando-

se H1.   
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H0: Independência entre as variáveis (sem diferença significativa); 

H1: Associação entre as variáveis (com diferença significativa). 

 

Após a definição das hipóteses, é necessária a montagem de uma tabela de 

contingência com as observações obtidas, de forma a definir a frequência das 

relações entre as variáveis e o cálculo das frequências esperadas, as quais podem 

ser obtidas por meio da Equação 1 (Braga; Sotil, 2020). 

 

Eij=
(total da linha i) x (total da coluna j)

total geral
        (1) 

 

Logo após o cálculo das frequências esperadas, é necessário descobrir o 

valor do estatístico Qui-Quadrado, o qual pode ser obtido por meio da Equação 2, 

onde Oij é o valor observado e Eij é o valor esperado.  

 

      χ2= ∑
(Oij-Eij)

2

Eij
                      (2) 

Uma vez obtido o χ², já é possível o cálculo de seu p-valor, com o objetivo de 

se mensurar a significância do resultado. Tal probabilidade pode ser obtida de forma 

tabelada, de posse do valor do Qui-Quadrado e dos graus de liberdade da relação, 

exposto na Equação 3 (Braga; Sotil, 2020). 

 

GL = (nº de linhas - 1) X (nº colunas -1)           (3) 

 

O p-valor consiste na probabilidade da obtenção de um estatístico Qui-

Quadrado igual ou mais extremo que o valor observado, assumindo a veracidade de 

H0. Com isso, deve-se comparar o p-valor com o nível de significância (α) firmado 

para o projeto (Da Silva et al., 2018). Nesse caso, como se está trabalhando com 

uma significância de 0,1 (90% de confiança), tem-se que:  

 

p-valor ≤ α: Rejeita-se a hipótese Nula. Existe associação. 

p-valor > α: Não se rejeita a Hipótese Nula. Sem evidência de associação. 
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3.6.2 Coeficiente Phi (φ) 

O coeficiente Phi (φ) é utilizado como uma métrica de associação que estuda 

o nível de intensidade entre duas variáveis categóricas. Ele é utilizado comumente 

na análise de tabelas 2x2, além de também ser aplicado como instrumento 

suplementar aos testes Qui-Quadrado de independência (Mascarenhas, 2019). Para 

esse projeto, o Coeficiente será utilizado para a avaliação da força de associação 

entre os Fatores Internos e Externos, entre ambos os fatores com a Adoção das 

Tecnologias de Rastreabilidade (ATR) e entre o constructo ATR e as questões 

relacionadas à Mitigação de Fraude dos Lagares (MFS) e o Desenvolvimento 

Sustentável (DSL). 

Nesse sentido, o cálculo de φ é estimado pela raiz quadrada da divisão do 

valor do estatístico Qui-Quadrado pelo número total de observações, conforme 

demonstrado na Equação 4. No caso do phi obtido for igual a zero, destaca-se que 

não existe associação entre as variáveis de estudo. Um resultado entre 0,1 e 0,3 

indica associação fraca e entre 0,3 e 0,5 pode ser considerada moderada. Acima 

disso, a associação é considerada forte (Mascarenhas, 2019). 

 

φ = √
χ2

n
                               (4) 

 

3.6.3 Correlação de Spearman (ρ) 

A correlação de Spearman (ρ) é uma medida não-paramétrica utilizada para 

mensurar associações entre variáveis ordinais ou quantitativas, estimando a força e 

a direção da relação entre elas. Tal estimativa é realizada por meio da 

transformação das amostras em ranks (no caso de variáveis quantitativas sem 

ordenamento) ou pela utilização do ranqueamento já proposto, no caso de variáveis 

ordinais (Guimarães, 2017). 

Nesse contexto, a fórmula para se calcular o rho de Spearman é exposta na 

Equação 5 abaixo, onde di consiste na diferença entre os ranks de cada par de 

valores, enquanto o n é o total de pares de observações. 

 

      𝝆 =   1 −  
6 ∑ 𝑑𝑖

2

𝑛(𝑛2−1)
           (5) 
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O resultado da Equação 5 resulta entre -1 e +1, onde quanto mais próximo de 

1, mais perfeita a correlação positiva entre as variáveis. Já se o resultado for 

próximo a -1, mais perfeita é a correlação negativa entre os números. Nesse 

intervalo numérico, rho pode resultar entre 0 e 0,1 (muito fraco), 0,1 e 0,3 (fraco), 0,3 

e 0,5 (médio), 0,5 e 0,8 (forte) e maior que 0,8, com uma correlação muito forte. É 

importante destacar que o grau de intensidade listado independe da direção, 

servindo para todo o intervalo entre -1 e +1 (Guimarães, 2017). 

 

3.6.4 Hipóteses levantadas para discussão  

O Quadro 9 indica as hipóteses já elencadas no marco teórico deste trabalho, 

as quais foram submetidas aos testes. Foram propostas oito hipóteses, de modo a 

analisar a relação entre os Fatores Internos e Externos com a Adoção das 

Tecnologias de Rastreabilidade, além da relação entre a Adoção das Tecnologias de 

Rastreabilidade com a Mitigação de Fraude dos Lagares (MFS) e o seu nível de 

Desenvolvimento Sustentável (DSL).  

 
Quadro 9 - Lista de hipóteses a serem investigadas 

Hipótese Relação  

H1 A Regulamentação Governamental (RG) influencia positivamente na Adoção das 
Tecnologias de Rastreabilidade (ATR) 

H2 A Pressão do Consumidor (PC) influencia positivamente na Adoção das 
Tecnologias de Rastreabilidade (ATR) 

H3 A Competição na Indústria (CI) influencia positivamente na Adoção das Tecnologias 
de Rastreabilidade (ATR) 

H4 A Otimização do Processo Produtivo (OP) influencia positivamente na Adoção das 
Tecnologias de Rastreabilidade (ATR) 

H5 O Grau de comprometimento da Empresa (GC) influencia positivamente na Adoção 
das Tecnologias de Rastreabilidade (ATR) 

H6 A utilização de Estratégias de Marketing (EM) influencia positivamente na Adoção 
das Tecnologias de Rastreabilidade (ATR) 

H7 A Adoção das Tecnologias de Rastreabilidade (ATR) influencia positivamente na 
Mitigação de Fraude dos Lagares (MFS) 

H8 A Adoção das Tecnologias de Rastreabilidade (ATR) influencia positivamente no 
Desenvolvimento Sustentável dos Lagares (DSL) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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3.6.5 Proposta de framework 

A análise quantitativa realizada serviu como base para a proposta de 

framework, conforme a Figura 17. O framework buscou avaliar o grau de associação 

entre os fatores internos e externos que influenciam a indústria oleícola a adotar, ou 

não, os sistemas de rastreabilidade em sua linha de produção (verificações de H1 a 

H6), além de demonstrar o impacto dessa adoção (ou abdicação) na mitigação das 

fraudes dentro da cadeia e na promoção do desenvolvimento sustentável dentro dos 

lagares (verificações de H7 e H8).  

A construção do framework foi inspirada no modelo proposto por Najmi et al. 

(2023) quanto à elaboração dos fatores internos e externos e no modelo de Zhou et 

al. (2021) quanto ao acréscimo das variáveis relacionadas ao desenvolvimento 

sustentável dos lagares.  

Os chamados fatores externos (eixos 1 a 3) consistem nas variáveis 

derivadas da Teoria do Isomorfismo Institucional, proposta originalmente por 

DiMaggio e Powell (1983). Essa teoria destaca que, embora as organizações sejam 

distintas em sua essência, onde cada uma possua suas particularidades, elas 

acabam, inevitavelmente, se assemelhando em diversos momentos, devido a fatores 

externos, estimulando assim a concorrência. Entre esses fatores, podem ser 

considerados as regulamentações impostas pelos órgãos governamentais, a 

pressão exercida pelo consumidor, além da competição imposta pela própria 

indústria. 

Já os fatores internos (eixos 4 a 6), são tópicos balizadores da chamada 

Teoria da Visão Baseada em Recursos, proposta por Barney (1991), que propõe, 

basicamente, que a vantagem competitiva ante à concorrência tende a ser obtida 

perante à fomentação dos recursos internos de uma organização, como a busca 

pela otimização dos processos internos, o estímulo do comprometimento dos 

colaboradores para com a empresa, além da elaboração de estratégias de 

marketing, de modo a passar uma imagem positiva ao seu cliente. 
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Figura 19 - Lista de hipóteses a serem investigadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 

3.7 Etapa 7 – Avaliação do impacto da rastreabilidade na mitigação de 

fraudes e no desenvolvimento sustentável dos lagares  

 

Dando continuação à análise do framework, a sétima, e última, etapa da 

metodologia avaliou o quanto a adoção das tecnologias de rastreabilidade pelos 

gestores dos lagares do sul do Brasil está associada á mitigação de fraudes e ao 

desenvolvimento sustentável dos lagares da região (verificação de H7 e H8), 

conforme modelo proposto por de Zhou et al. (2021) e já definido na seção anterior.  

 

 

 

 



69 

 

4  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

De posse dos dados colhidos, inicialmente foi realizada uma análise do perfil 

dos gestores dos lagares da região sul do Brasil, elencando as principais tecnologias 

de rastreabilidade utilizadas, assim como algumas tecnologias que, embora ainda 

não utilizadas, poderiam vir a agregar valor ao segmento estudado. Em um segundo 

momento, foram detalhadas algumas associações encontradas nos dados 

quantitativos levantados pelo presente estudo, finalizando com o teste das hipóteses 

previamente estipuladas. 

 

4.1 Dados demográficos e tecnologias de rastreabilidade 

 

Na primeira seção do questionário, foram levantadas algumas perguntas 

referentes ao perfil demográfico do administrador dos lagares gaúchos, assim como 

dados gerais de seu estabelecimento. Além disso, também buscou-se averiguar o 

seu conhecimento a respeito das tecnologias de rastreabilidade que estão sendo 

utilizadas nas unidades de produção de azeite de oliva pelo mundo, como também 

quais delas estão sendo implementadas em seus respectivos lagares, conforme 

demonstrado no Quadro 10.  
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Quadro 10 - Respostas obtidas com o primeiro questionário 
Questão Respostas (n = 9) 

Sexo Masculino (7); Feminino (2). 

Cidade de instalação do 
Lagar 

Bagé (1), Candiota (1), Canguçu (1), Cachoeira do Sul 
(1), Dom Feliciano (1), Encruzilhada do Sul (1), Gramado 
(1), Ipê (1) e São Gabriel (1). 

Faixa etária 

18 a 30 anos (1) 
31 a 43 anos (2) 
44 a 56 anos (5) 
70 anos ou mais (1)  

Função 
Mestre de Lagar (5) 
Proprietário (3) 
Outra (1) 

Maior escolaridade 
completa 

Graduação (4) 
Pós-Graduação (5) 

Tempo de experiência no 
Lagar 

5 anos ou menos (7) 
Entre 6 e 11 anos (1) 
Mais do que 15 anos (1) 

Tamanho da empresa 
25 pessoas ou menos (8) 
Mais do que 100 pessoas (1) 

Capacidade de 
processamento do Lagar 

Menor processamento: 100kg/h; 
Processamento médio: 960kg/h; 
Maior processamento: 2500kg/h. 

Tecnologias de 
rastreabilidade conhecidas 

Desconhecimento total (4) 
Blockchain (4), QR Code (3), GPS (3), Tecnologias 
Espectroscópicas (2); Tecnologias Espectrométricas (2); 
Cromatografia (2), IoT (2), Computação em nuvem (2), 
RFID (1), NFC (1), Inteligência Artificial (1), Big Data (1), 
Quimiometria (1) e Marcadores de DNA (1). 

Tecnologias de 
rastreabilidade aplicadas no 
lagar 

Nenhuma (7) 
IoT (1), Computação em Nuvem (1), Inteligência Artificial 
(1), Big Data (1) e QR Code (1). 

Motivo para o não 
investimento na 
rastreabilidade 

Falta de Capital (4) 
Falta de Conhecimento (3) 
Falta de interesse no tema (2) 

Desejo de aprofundar 
conhecimentos sobre a 
rastreabilidade 

Sim (9) 
Não (0) 

Predisposição para 
investimentos em 
rastreabilidade 

Sim (7) 
Não (2) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Inicialmente, pode-se perceber a predominância do sexo masculino entre os 

respondentes (77,7%). Quanto à localização dos lagares, obteve-se uma resposta 

de cada município, gerando um retorno de 9 das 14 cidades gaúchas nas quais 

existem pelo menos uma unidade de beneficiamento de azeite de oliva instalada.  

Em relação à faixa etária dos entrevistados, 5 a cada 9 possuem entre 44 a 

56 anos, sendo em sua maioria Mestres de Lagar (55%). Quanto à escolaridade, 

todos eles possuem ensino superior, sendo 55% deles pós-graduados. 

Embora com uma média de idade próxima aos 50 anos, 7 a cada 9 gestores 

possuem no máximo 5 anos de experiência no segmento olivícola, onde, em sua 
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ampla maioria (88,9%), conduzem empreendimentos de no máximo 25 funcionários 

e com um processamento médio de 960 kg/h de azeitonas. 

Ao se traçar o perfil tecnológico dos administradores em relação ao estado da 

arte da rastreabilidade, descobriu-se que 4 a cada 9 azeitólogos desconheciam as 

14 tecnologias listadas no questionário. Todas as tecnologias foram citadas ao 

menos uma vez, com destaque para o blockchain, que foi lembrado 4 vezes.  

Entretanto, quando se trata da aplicação dessas tecnologias na indústria, 

quase 80% dos lagares não usufruem de nenhuma dessas ferramentas. Todas as 

tecnologias citadas foram lembradas apenas uma vez, como a Computação em 

Nuvem, IoT, Big data, Inteligência Artificial e o QR Code.  

Ao serem confrontados sobre o motivo de não adotarem a rastreabilidade em 

seus respectivos negócios, 4 entrevistados alegaram falta de capital (44,5%), 

enquanto 3 deles destacaram o pouco conhecimento sobre o tema (33,3%) e 2 

ressaltaram a falta de interesse no assunto (22,2%). 

Analisando os resultados obtidos de forma mais aprofundada, é possível 

traçar o perfil médio do gestor de lagar gaúcho como sendo uma pessoa do sexo 

masculino, próximo de 50 anos, alta escolaridade e que iniciou seu empreendimento 

há pouco tempo, possuindo um lagar relativamente pequeno, com processamento 

médio próximo a 1 tonelada por hora, dispondo de menos que 25 funcionários.  

Além disso, o azeitólogo gaúcho respondente tende a possuir um 

considerável desconhecimento das tecnologias de rastreabilidade em relação a 

outras indústrias alimentícias espalhadas pelo globo, e, consequentemente, quase 

nenhuma aplicação dessas inovações em seus respectivos lagares. Tal informação 

pode ser deduzida uma vez que 4 dos 9 entrevistados possuem desconhecimento 

total do assunto e 7 deles não utilizam tais tecnologias. Vale ressaltar que, nesse 

ponto, a Revisão Sistemática de Literatura (abordada na primeira etapa desse 

estudo) trouxe as principais tecnologias de rastreabilidade alimentar utilizadas a 

nível mundial, servindo de base para a montagem do questionário aplicado aos 

gestores de lagar do estado do RS, assim como de base comparativa para a 

mensuração do nível tecnológico dos empreendimentos gaúchos. 

Embora esse gestor tende a ter ambição para investimentos (7 dos 9 

respondentes), assim como uma notável curiosidade na busca por conhecimento a 

respeito do tema (todos os entrevistados), a falta de capital é o principal fator 
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limitante para que isso não aconteça até o momento (4 a cada 9), o que é normal, 

justamente por essas empresas estarem em um estágio embrionário, assim como a 

olivicultura em solo brasileiro.  

No que tange às tecnologias de rastreabilidade utilizadas nas unidades de 

processamento de azeite no RS, percebe-se um estágio inicial de implantação, com 

pouca utilização de Big Data, Inteligência Artificial, Cloud Computing, IoT e QR 

Code, que são tecnologias mais voltadas à linha de produção. Essa tendência tende 

a prosseguir para os próximos anos, especialmente com uma possível implantação 

de blockchain, que é a tecnologia mais conhecida entre os gestores de lagares, 

porém certamente ainda não foi implantada devido as restrições financeiras que 

impedem maiores investimentos. Com uma possível implantação do blockchain, já 

seria possível um salto considerável na produtividade do azeite gaúcho, uma vez 

que essa tecnologia permitiria uma maior rastreabilidade dos dados utilizados na 

cadeia, proporcionando uma maior transparência e confiança aos stakeholders, além 

de permitir uma maior competitividade no mercado internacional, facilitando a 

aquisição de certificações de origem e qualidade e mitigando atrasos na troca de 

informação entre os elos da cadeia produtiva.  

Nesse sentido, os benefícios trazidos pelas tecnologias de linha de produção 

poderiam ser ainda mais ampliados com a fusão das tecnologias de rastreabilidade 

físico-químicas, ainda pouco exploradas no estado. Tecnologias espectroscópicas, 

espectrométricas e cromatográficas, embora conhecidas por uma pequena parcela 

dos gestores, ainda não foram até o momento implantadas pelos lagares 

entrevistados, e podem ser úteis no que se refere ao mapeamento de compostos 

químicos adulterados na composição do azeite, assim como no estabelecimento de 

um rígido controle de qualidade no processo produtivo.  

Dessa forma, mesmo que em um estágio inicial, a olivicultura gaúcha vem 

evoluindo quando trata-se de rastreabilidade alimentar, concentrando boas 

perspectivas para os próximos anos e já sendo considerada o principal polo do 

produto em território brasileiro. No entanto, quando comparada a grandes territórios 

olivícolas pelo mundo, como regiões da Itália, Espanha e Grécia, por exemplo, o RS 

ainda está desatualizado no assunto rastreabilidade, justamente por esses países 

serem referência no plantio de azeitonas e comércio do azeite de oliva, além de 
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possuírem uma cultura milenar em torno do fruto, fomentando toda a sua cadeia 

produtiva.       

 

4.2 Associações mapeadas entre os Fatores do framework proposto  

 

De modo a se investigar qual o grau de associação entre os Fatores Externos 

(Regulamentação Governamental, Pressão do Consumidor e Competição da 

Indústria) e os Fatores Internos (Otimização dos Processos Produtivos, Grau de 

Comprometimento da Empresa e Estratégias de Marketing) do framework proposto, 

as subseções abaixo destacam a descrição das questões que são abordadas por 

cada constructo, assim como a aplicação do estatístico Qui-Quadrado. A eficácia do 

teste é apontada pelo p-valor presente na tabela, trabalhando-se com um grau de 

confiança de 90%. Isso significa que o valor deve ser menor que 0,1 para ser 

considerado significativo, rejeitando-se a hipótese nula de falta de evidências que 

indique uma associação. 

Nesse sentido, uma vez que o estatístico Qui-Quadrado seja maior que 0,1, 

automaticamente é apontada a independência entre as variáveis. Caso contrário, 

calcula-se ainda o Coeficiente Phi e o Coeficiente Rho de Spearman, de modo a 

confirmar o grau de intensidade da associação. 

 

4.2.1 RG x PC 

O primeiro grupo de questões analisadas foi o de Regulamentação 

Governamental (RG) em relação à Pressão do Consumidor (PC), sendo ambos 

Fatores Externos. O constructo RG é composto por quatro questões, enquanto PC é 

composto por três, totalizando doze associações a serem analisadas. Entretanto, 

com o intuito de facilitar a análise dessas interações, foi construído um rol das 

questões estudadas, conforme demonstrado no Quadro 11. 
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Quadro 11 - Códigos e questões relacionadas aos eixos RG e PC 
Código Questão 

RG1 A existência de regulamentações governamentais claras e específicas para a 
implementação de tecnologias de rastreabilidade contribuem para a segurança 
jurídica das empresas do setor. 

RG2 As políticas de regulamentação governamental oferecem incentivos adequados 
para atrair investidores interessados no desenvolvimento e implementação de 
tecnologias de rastreabilidade. 

RG3 As regulamentações governamentais possuem papel relevante na promoção de 
certificações relacionadas à rastreabilidade, visando padrões de qualidade e 
segurança. 

RG4 As políticas de regulamentação governamental têm sido eficazes em incentivar o 
crescimento e a inovação dentro do setor. 

PC1 A pressão dos clientes por produtos de alta qualidade influencia a decisão da sua 
organização em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

PC2 A demanda para exportação, com seus requisitos específicos, motiva a adoção de 
tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

PC3 A pressão dos clientes afeta a conformidade da sua empresa com as práticas 
padrão de mercado, especialmente no que diz respeito à adoção de tecnologias 
de rastreabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Já a Tabela 1 abaixo elenca o resultado dos testes realizados. Ao se fazer a 

comparação entre as questões englobadas por RG e PC, nota-se associação 

significativa entre RG3 e PC1, além de RG3 e PC3.  

Entre RG3 e PC1, nota-se que existe uma correlação negativa entre ambos. 

Ao analisar a resposta dos administradores de lagar, percebe-se uma inclinação do 

segmento ao destacar que a pressão pelo lado consumidor, na busca pela 

excelência, tende a estimular mais a utilização das tecnologias de rastreabilidade do 

que as regulamentações governamentais. Ao se observar as respostas das demais 

questões que compõem o eixo de Regulamentação Governamental, percebe-se uma 

descrença dos azeitólogos quanto a falta de incentivos para a fomentação do setor e 

a atração de investimentos, fazendo com que a pressão seja maior pelo lado da 

demanda. Com relação significativa, porém com menor intensidade, a associação 

entre RG3 e PC3 sugere uma ideia semelhante à leitura anterior, colocando o cliente 

como um dos principais fatores de impulsão para a adoção da rastreabilidade na 

olivicultura gaúcha (Correa, 2022). 
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Tabela 1 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos RG x PC* 
Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

RG1 – PC1 7,20 0,62 - - Sem dependência 

RG1 – PC2 7,50 0,28 - - Sem dependência 

RG1 – PC3 10,87 0,28 - - Sem dependência 

RG2 – PC1 6,44 0,38 - - Sem dependência 

RG2 – PC2 3,25 0,52 - - Sem dependência 

RG2 – PC3 6,62 0,36 - - Sem dependência 

RG3 – PC1 15,75 0,07 1,323 -0,45 Dependência Média 

RG3 – PC2 4,87 0,56 - - Sem dependência 

RG3 – PC3 15,75 0,07 1,323 0,06 Dependência muito fraca 

RG4 – PC1 3,44 0,75 -  Sem dependência 

RG4 – PC2 2,81 0,59 - - Sem dependência 

RG4 – PC3 5,12 0,53 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <=0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8).  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

4.2.2 RG x CI 

De modo a buscar as associações significativas entre as questões que 

envolvem a Regulamentação Governamental com a Competição na Indústria, o 

Quadro 12 busca descrevê-las em um único espaço, visando facilitar a linha de 

pensamento do leitor.   

 
Quadro 12 - Códigos e questões relacionadas aos eixos RG e CI 

Código Questão 

RG1 A existência de regulamentações governamentais claras e específicas para a 
implementação de tecnologias de rastreabilidade contribuem para a segurança 
jurídica das empresas do setor. 

RG2 As políticas de regulamentação governamental oferecem incentivos adequados 
para atrair investidores interessados no desenvolvimento e implementação de 
tecnologias de rastreabilidade. 

RG3 As regulamentações governamentais possuem papel relevante na promoção de 
certificações relacionadas à rastreabilidade, visando padrões de qualidade e 
segurança. 

RG4 As políticas de regulamentação governamental têm sido eficazes em incentivar o 
crescimento e a inovação dentro do setor. 

CI1 A competição acirrada entre produtores locais influencia a decisão de sua 
empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

CI2 A competição entre azeites produzidos localmente e os importados impacta na 
adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

CI3 A necessidade de certificação para fins de exportação influencia na 
implementação de tecnologias de rastreabilidade na sua empresa. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Conforme exposto na Tabela 2, foram mapeadas um total de doze 

associações (relação das quatro questões de RG com as três de CI). Desse 

montante, destacam-se duas associações significativas: entre RG1 – CI3 e RG3 e 

CI2. 
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Em RG1 – CI3, nota-se um grau médio de correlação, destacada pelo 

coeficiente de Spearman a 48%. De fato, os gestores destacam a importância da 

certificação de suas empresas para negociarem no mercado externo. Nesse sentido, 

a legislação brasileira na área de alimentos deve ser clara e concisa, harmonizando 

com as leis internacionais que regem o segmento, garantindo que as empresas 

brasileiras tenham segurança jurídica para negociarem com outros países. Sendo 

assim, as tecnologias de rastreabilidade entram como um fator fundamental para a 

promoção da gestão da qualidade, servindo como agentes balizadores (Brito, 2023). 

A associação RG3 – CI2, embora de baixa intensidade, ainda pode ser 

considerada significativa. A partir dela, os azeitólogos destacam o problema da 

competição da produção local com os azeites importados, que muitas vezes chegam 

ao varejo em condições impróprias para consumo ou provido de informações falsas, 

que podem vir a enganar o consumidor, que em um primeiro momento atenta-se 

somente ao preço abaixo do que é praticado no mercado e não faz uma busca mais 

aprofundada das marcas que não seguem os padrões do segmento olivícola. Desse 

modo, buscando a segurança do consumidor, assim como a divulgação dos padrões 

de qualidade institucionalizados no Brasil, a rastreabilidade é inserida como um 

elemento estratégico, auxiliando na fomentação das boas práticas de fabricação e 

no consumo dos produtos apenas de origem conhecida (Caye et al., 2020).    

 
Tabela 2 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos RG x CI* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

RG1 – CI1 6,45 0,69 - - Sem dependência 

RG1 – CI2 16,05 0,19 - - Sem dependência 

RG1 – CI3 15,60 0,07 1,317 0,48 Dependência Média 

RG2 – CI1 8,00 0,24 - - Sem dependência 

RG2 – CI2 8,25 0,41 - - Sem dependência 

RG2 – CI3 4,62 0,59 - - Sem dependência 

RG3 – CI1 13,50 0,14 - - Sem dependência 

RG3 – CI2 19,50 0,08 1,472 0,03 Dependência Muito Fraca 

RG3 – CI3 9,37 0,40 - - Sem dependência 

RG4 – CI1 2,37 0,88 - - Sem dependência 

RG4 – CI2 8,12 0,42 - - Sem dependência 

RG4 – CI3 10,37 0,11 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8).  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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4.2.3 PC x CI 

Ao se analisar a Pressão do Consumidor com a Competição na Indústria, 

foram utilizadas nove questões, dispostas no Quadro 13.  

 
Quadro 13 - Códigos e questões relacionadas aos eixos PC e CI 

Código Questão 

PC1 A pressão dos clientes por produtos de alta qualidade influencia a decisão da sua 
organização em adotar tecnologias de rastreabilidade 

PC2 A demanda para exportação, com seus requisitos específicos, motiva a adoção de 
tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

PC3 A pressão dos clientes afeta a conformidade da sua empresa com as práticas 
padrão de mercado, especialmente no que diz respeito à adoção de tecnologias 
de rastreabilidade. 

CI1 A competição acirrada entre produtores locais influencia a decisão de sua 
empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

CI2 A competição entre azeites produzidos localmente e os importados impacta na 
adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

CI3 A necessidade de certificação para fins de exportação influencia na 
implementação de tecnologias de rastreabilidade na sua empresa. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Observando a Tabela 3, nota-se uma associação significativa e positiva entre 

PC2 – CI3 e PC3 – CI1. A primeira associação, PC2-CI3, cuja dependência é muito 

forte (de quase 91%), destaca a importância das demandas de exportação e a 

consequente necessidade de certificação na adoção dos sistemas de rastreabilidade 

pelos gestores dos lagares gaúchos. De fato, as empresas para competir no 

mercado internacional necessitam cumprir normas de qualidade cada vez mais 

rigorosas, em especial no mercado de alimentos, uma vez que quaisquer 

inconformidades podem vir a causar danos à saúde do consumidor (Brito, 2023). 

Já quanto a PC3-CI1 (relação forte), percebe-se que, devido à exigência cada 

vez maior dos clientes por qualidade nos azeites comercializados, os lagares 

gaúchos buscam por um diferencial competitivo para ampliar a fatia de vendas no 

mercado regional, percebendo nas tecnologias de rastreabilidade uma solução para 

inovarem e se destacarem perante a concorrência (Kayikci et al., 2020; Saberi et al., 

2019). 
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Tabela 3 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos PC x CI* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

PC1 – CI1 11,37 0,25 - - Sem dependência 

PC1 – CI2 10,87 0,54 - - Sem dependência 

PC1 – CI3 11,50 0,24 - - Sem dependência 

PC2 – CI1 8,00 0,24 - - Sem dependência 

PC2 – CI2 5,50 0,70 - - Sem dependência 

PC2 – CI3 14,50 0,02 1,269 0,908 Dependência Muito Forte 

PC3 – CI1 16,37 0,05 1,349 0,54 Dependência Forte 

PC3 – CI2 13,50 0,33 - - Sem dependência 

PC3 – CI3 10,00 0,35 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9 
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8).  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
 

4.2.4 OP x GC 

No Quadro 14 são expostas as seis questões que abordam a Otimização dos 

Processos Produtivos e o Grau de Comprometimento da Empresa. 

 
Quadro 14 - Códigos e questões relacionadas aos eixos OP e GC 

Código Questão 

OP1 A otimização dos processos de produção, para estar dentro dos padrões de 
conformidade, motiva a adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua 
empresa. 

OP2 A obrigação crescente da indústria em priorizar a gestão da qualidade influencia a 
decisão de sua empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade nos processos 
produtivos. 

GC1 O comprometimento dos colaboradores com a segurança alimentar influencia na 
decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC2 O conhecimento dos colaboradores na adoção de boas práticas de fabricação 
impacta na decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC3 A mobilização da administração frente à segurança alimentar influencia na decisão 
da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC4 A mobilização da administração em fornecer capacitações na área de gestão da 
qualidade influencia na implementação de tecnologias de rastreabilidade na 
empresa. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Conforme exposto na Tabela 4, das oito associações possíveis, obteve-se 

apenas uma significativa e positiva, com intensidade muito forte (OP2-GC4), sob o 

olhar dos azeitólogos gaúchos.  

Essa relação baseia-se no fato da busca constante pela gestão de qualidade 

nos lagares gaúchos, fruto da pressão dos clientes e regulamentações do setor. De 

modo a propiciar um ambiente corporativo em que os conceitos de qualidade sejam 
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adotados, as empresas buscam investir na capacitação de seus colaboradores, 

visando a melhoria contínua de seu sistema produtivo (Ribeiro Barbosa et al., 2024). 

 

Tabela 4 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos OP x GC* 
Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

OP1 – GC1 20,25 0,21 - - Sem dependência 

OP1 – GC2 15,75 0,20 - - Sem dependência 

OP1 – GC3 14,25 0,28 - - Sem dependência 

OP1 – GC4 14,85 0,25 - - Sem dependência 

OP2 – GC1 17,25 0,14 - - Sem dependência 

OP2 – GC2 14,00 0,12 - - Sem dependência 

OP2 – GC3 12,25 0,20 - - Sem dependência 

OP2 – GC4 16,05 0,06 1,335 0,816 Dependência Muito Forte 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
 

4.2.5 OP x EM 

Buscando analisar a relação existente entre os constructos OP e EM, 

inicialmente foram detalhadas todas as quatro questões envolvidas, conforme 

demonstrado no Quadro 15. 

 
Quadro 15 - Códigos e questões relacionadas aos eixos OP e EM 

Código Questão 

OP1 A otimização dos processos de produção, para estar dentro dos padrões de 
conformidade, motiva a adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua 
empresa. 

OP2 A obrigação crescente da indústria em priorizar a gestão da qualidade influencia a 
decisão de sua empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade nos processos 
produtivos. 

EM1 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser associada à transmissão de 
uma imagem positiva ao consumidor. 

EM2 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser alinhada à estratégia de 
marketing da empresa, especialmente no que diz respeito à captação de clientes. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Com a análise da Tabela 5, percebe-se que não há nenhuma associação 

significativa entre OP e EM do ponto de vista dos gestores dos lagares do RS. 

Mesmo assim, vale também destacar que existem casos onde a otimização do 

processo produtivo é alcançada por meio da redução de custos e falhas, uma 

logística rápida e eficiente ou até mesmo a priorização da redução e 

reaproveitamento de resíduos, sendo esse ganho trabalhado e divulgado pela 
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equipe de marketing, visando a ascensão da imagem institucional (Ferreira; 

Cavalcanti Filho, 2017).    

 
Tabela 5 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos OP x EM* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

OP1 – EM1 12,86 0,12 - - Sem dependência 

OP1 – EM2 12,00 0,15 - - Sem dependência 

OP2 – EM1 6,00 0,42 - - Sem dependência 

OP2 – EM2 8,75 0,19 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
4.2.6 GC x EM 

Por fim, finalizando a análise cruzada entre os fatores internos e externos, 

avaliou-se a relação entre GC e EM, totalizando o uso de seis sentenças, descritas 

no Quadro 16. 

 
Quadro 16 - Códigos e questões relacionadas aos eixos GC e EM 

Código Questão 

GC1 O comprometimento dos colaboradores com a segurança alimentar influencia na 
decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC2 O conhecimento dos colaboradores na adoção de boas práticas de fabricação 
impacta na decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC3 A mobilização da administração frente à segurança alimentar influencia na decisão 
da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC4 A mobilização da administração em fornecer capacitações na área de gestão da 
qualidade influencia na implementação de tecnologias de rastreabilidade na 
empresa. 

EM1 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser associada à transmissão de 
uma imagem positiva ao consumidor. 

EM2 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser alinhada à estratégia de 
marketing da empresa, especialmente no que diz respeito à captação de clientes. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Com a realização dos testes de dependência entre o Grau de 

Comprometimento da Empresa e as Estratégias de Marketing, obteve-se duas 

associações significativas e positivas: a primeira entre GC1-EM2 (dependência fraca 

– 24% intensidade) e a segunda entre GC2-EM2 (dependência média – 48%), 

conforme exposto na Tabela 6. 

Nesse sentido, segundo a opinião dos respondentes, o comprometimento 

(correlação fraca) e o nível de conhecimento (correlação média) dos colaboradores 

surgem como fatores importantes para a adoção das tecnologias de rastreabilidade 

dentro dos lagares gaúchos, contribuindo ativamente para as estratégias de 
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marketing dos lagares, uma vez que o azeite é um produto de alto valor agregado, 

que possui dependência dos conceitos associados à gestão da qualidade (Silva, 

2021). 

 
Tabela 6 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos GC x EM* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

GC1 – EM1 10,29 0,25 - - Sem dependência 

GC1 – EM2 13,50 0,09 1,225 0,24 Dependência Fraca 

GC2 – EM1 10,29 0,11 - - Sem dependência 

GC2 – EM2 13,50 0,04 1,225 0,48 Dependência Média 

GC3 – EM1 6,00 0,42 - - Sem dependência 

GC3 – EM2 8,75 0,19 - - Sem dependência 

GC4 – EM1 4,63 0,59 - - Sem dependência 

GC4 – EM2 7,95 0,24 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

4.2.7 RG x OP 

Já quanto às associações mapeadas entre as quatro questões de 

Regulamentação Governamental e as duas questões de Otimização dos Processos 

de Produção, cujas descrições estão expostas no Quadro 17, foram possíveis oito 

avaliações. 

 
Quadro 17 - Códigos e questões relacionadas aos eixos RG e OP 

Código Questão 

RG1 A existência de regulamentações governamentais claras e específicas para a 
implementação de tecnologias de rastreabilidade contribuem para a segurança 
jurídica das empresas do 
setor. 

RG2 As políticas de regulamentação governamental oferecem incentivos adequados 
para atrair investidores interessados no desenvolvimento e implementação de 
tecnologias de rastreabilidade. 

RG3 As regulamentações governamentais possuem papel relevante na promoção de 
certificações relacionadas à rastreabilidade, visando padrões de qualidade e 
segurança. 

RG4 As políticas de regulamentação governamental têm sido eficazes em incentivar o 
crescimento e a inovação dentro do setor. 

OP1 A otimização dos processos de produção, para estar dentro dos padrões de 
conformidade, motiva a adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua 
empresa. 

OP2 A obrigação crescente da indústria em priorizar a gestão da qualidade influencia a 
decisão de sua empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade nos processos 
produtivos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

Entretanto, não foi encontrada nenhuma associação significativa entre os 

constructos, conforme detalhado na Tabela 7. Sendo assim, não se obteve 
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evidências que relacionem estatisticamente RG com OP na visão dos gestores, 

embora existam autores que destacam que a Regulamentação Governamental 

fomenta a padronização de processos e redução de desperdícios dentro da linha de 

produção (Rodrigues, 2023; Santos, 2017). 

 
Tabela 7 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos RG x OP* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

RG1 – OP1 11,70 0,47 - - Sem dependência 

RG1 – OP2 7,20 0,62 - - Sem dependência 

RG2 – OP1 10,12 0,26 - - Sem dependência 

RG2 – OP2 7,37 0,29 - - Sem dependência 

RG3 – OP1 13,50 0,33 - - Sem dependência 

RG3 – OP2 7,50 0,58 - - Sem dependência 

RG4 – OP1 7,87 0,45 - - Sem dependência 

RG4 – OP2 9,50 0,15 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8).  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 
 

4.2.8 RG x GC 

O Quadro 18 descreve as questões de Regulamentação Governamental e 

Grau de Comprometimento da Empresa, totalizando 16 associações avaliadas.  

 
Quadro 18 - Códigos e questões relacionadas aos eixos RG e GC 

Código Questão 

RG1 A existência de regulamentações governamentais claras e específicas para a 
implementação de tecnologias de rastreabilidade contribuem para a segurança 
jurídica das empresas do 
setor. 

RG2 As políticas de regulamentação governamental oferecem incentivos adequados 
para atrair investidores interessados no desenvolvimento e implementação de 
tecnologias de rastreabilidade. 

RG3 As regulamentações governamentais possuem papel relevante na promoção de 
certificações relacionadas à rastreabilidade, visando padrões de qualidade e 
segurança. 

RG4 As políticas de regulamentação governamental têm sido eficazes em incentivar o 
crescimento e a inovação dentro do setor. 

GC1 O comprometimento dos colaboradores com a segurança alimentar influencia na 
decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC2 O conhecimento dos colaboradores na adoção de boas práticas de fabricação 
impacta na decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC3 A mobilização da administração frente à segurança alimentar influencia na decisão 
da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC4 A mobilização da administração em fornecer capacitações na área de gestão da 
qualidade influencia na implementação de tecnologias de rastreabilidade na 
empresa. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Na visão dos gestores dos lagares, demonstrada na Tabela 8, nenhuma das 

associações foi considerada significativa, ou seja, não há evidências estatísticas em 

nenhuma das interações analisadas. Por outro lado, a exemplo da interação dos 

constructos anteriores (RG-OP), pode-se encontrar na literatura alguns estudos, na 

área de alimentos, nos quais a Regulamentação Governamental pode vir a 

influenciar o Grau de Comprometimento da Empresa, por meio da aplicação de 

obrigações legais, incentivos e penalidades (Nogueira; Damasceno, 2016). 

 
Tabela 8 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos RG x GC* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

RG1 – GC1 12,15 0,43 - - Sem dependência 

RG1 – GC2 9,90 0,36 - - Sem dependência 

RG1 – GC3 8,85 0,45 - - Sem dependência 

RG1 – GC4 10,89 0,28 - - Sem dependência 

RG2 – GC1 7,31 0,50 - - Sem dependência 

RG2 – GC2 3,44 0,75 - - Sem dependência 

RG2 – GC3 6,50 0,37 - - Sem dependência 

RG2 – GC4 7,20 0,30 - - Sem dependência 

RG3 – GC1 14,62 0,26 - - Sem dependência 

RG3 – GC2 10,12 0,34 - - Sem dependência 

RG3 – GC3 7,50 0,58 - - Sem dependência 

RG3 – GC4 9,00 0,44 - - Sem dependência 

RG4 – GC1 6,94 0,54 - - Sem dependência 

RG4 – GC2 6,06 0,42 - - Sem dependência 

RG4 – GC3 2,37 0,88 - - Sem dependência 

RG4 – GC4 4,57 0,60 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8).  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
 

4.2.9 RG x EM 

A próxima interação a ser estudada é entre a Regulamentação 

Governamental com as Estratégias de Marketing, com um total de oito associações. 

As questões envolvidas encontram-se descritas no Quadro 19.  
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Quadro 19 - Códigos e questões relacionadas aos eixos RG e EM 

Código Questão 

RG1 A existência de regulamentações governamentais claras e específicas para a 
implementação de tecnologias de rastreabilidade contribuem para a segurança 
jurídica das empresas do 
setor. 

RG2 As políticas de regulamentação governamental oferecem incentivos adequados 
para atrair investidores interessados no desenvolvimento e implementação de 
tecnologias de rastreabilidade. 

RG3 As regulamentações governamentais possuem papel relevante na promoção de 
certificações relacionadas à rastreabilidade, visando padrões de qualidade e 
segurança. 

RG4 As políticas de regulamentação governamental têm sido eficazes em incentivar o 
crescimento e a inovação dentro do setor. 

EM1 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser associada à transmissão de 
uma imagem positiva ao consumidor. 

EM2 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser alinhada à estratégia de 
marketing da empresa, especialmente no que diz respeito à captação de clientes. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Nesse sentido, seguindo o padrão de resultados das duas últimas análises, 

não foi encontrada associação significativa entre RG e EM a partir da ótica dos 

azeitólogos gaúchos, conforme exposto na Tabela 9. No entanto, também pode-se 

citar casos de lagares gaúchos que vêm se utilizando muito dessa relação para a 

promoção do marketing de seus azeites, uma vez que a empresa, ao se verificar a 

sua conformidade com as normativas do setor olivícola (seja por certificação ou 

pelos selos de qualidade), se utiliza dessa conquista para agregar valor ao seu 

produto e prospectar clientes (Zamperetti, 2025). 

 
Tabela 9 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos RG x EM* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

RG1 – EM1 2,06 0,91 - - Sem dependência 

RG1 – EM2 3,60 0,73 - - Sem dependência 

RG2 – EM1 3,21 0,52 - - Sem dependência 

RG2 – EM2 5,62 0,23 - - Sem dependência 

RG3 – EM1 5,14 0,53 - - Sem dependência 

RG3 – EM2 6,75 0,34 - - Sem dependência 

RG4 – EM1 3,43 0,49 - - Sem dependência 

RG4 – EM2 2,37 0,67 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9 com df=6 
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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4.2.10  PC x OP 

De modo a se buscar a associação entre a Pressão do Consumidor com a 

Otimização dos processos produtivos, foram listadas as cinco questões de ambos os 

constructos, conforme descrito no Quadro 20. 

 

Quadro 20 - Códigos e questões relacionadas aos eixos PC e OP 
Código Questão 

PC1 A pressão dos clientes por produtos de alta qualidade influencia a decisão da sua 
organização em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

PC2 A demanda para exportação, com seus requisitos específicos, motiva a adoção de 
tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

PC3 A pressão dos clientes afeta a conformidade da sua empresa com as práticas 
padrão de mercado, especialmente no que diz respeito à adoção de tecnologias 
de rastreabilidade. 

OP1 A otimização dos processos de produção, para estar dentro dos padrões de 
conformidade, motiva a adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua 
empresa. 

OP2 A obrigação crescente da indústria em priorizar a gestão da qualidade influencia a 
decisão de sua empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade nos processos 
produtivos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Ao avaliar as associações que compõem a Tabela 10, não foram detectadas 

relações significativas sob a ótica dos gestores dos lagares gaúchos. No entanto, 

conforme alguns casos mapeados na literatura, é plausível supor que a pressão por 

parte da demanda tende a forçar a organização a otimizar os seus processos 

produtivos, seja por meio do aumento da capacidade produtiva, ou aprimoramento 

dos processos, de forma a proporcionar um produto de maior excelência ao 

consumidor (Nunes et al., 2018). 

 
Tabela 10 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos PC x OP* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

PC1 – OP1 10,50 0,57 - - Sem dependência 

PC1 – OP2 11,37 0,25 - - Sem dependência 

PC2 – OP1 8,62 0,37 - - Sem dependência 

PC2 – OP2 7,37 0,29 - - Sem dependência 

PC3 – OP1 13,12 0,36 - - Sem dependência 

PC3 – OP2 8,37 0,50 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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4.2.11 PC x GC 

Entre os constructos de Pressão do Consumidor e Grau de Comprometimento 

da Empresa existem sete questões, as quais estão descritas no Quadro 21. 

 

Quadro 21 - Códigos e questões relacionadas aos eixos PC e GC 

Código Questão 

PC1 A pressão dos clientes por produtos de alta qualidade influencia a decisão da sua 
organização em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

PC2 A demanda para exportação, com seus requisitos específicos, motiva a adoção de 
tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

PC3 A pressão dos clientes afeta a conformidade da sua empresa com as práticas 
padrão de mercado, especialmente no que diz respeito à adoção de tecnologias 
de rastreabilidade. 

GC1 O comprometimento dos colaboradores com a segurança alimentar influencia na 
decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC2 O conhecimento dos colaboradores na adoção de boas práticas de fabricação 
impacta na decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC3 A mobilização da administração frente à segurança alimentar influencia na decisão 
da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC4 A mobilização da administração em fornecer capacitações na área de gestão da 
qualidade influencia na implementação de tecnologias de rastreabilidade na 
empresa. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Entre as doze associações descritas na Tabela 11, apenas uma delas é 

considerada significativa, alcançando uma intensidade média de 40% (PC1 -GC2).  

Essa associação é positiva e destaca a relação entre a pressão dos clientes e 

o nível de conhecimento dos colaboradores nas Boas Práticas de Fabricação (BPF). 

De fato, a pressão pelo lado consumidor exige um nível técnico cada vez maior dos 

colaboradores, em especial dos profissionais que trabalham com gestão de 

qualidade. Nesse sentido, a implantação das BPF no ambiente de produção, em 

especial nos lagares, é requisito indispensável para a manipulação do azeite de 

oliva, de forma a garantir a comercialização de um produto de excelência (Balleste; 

Romão, 2025). 

 
Tabela 11 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos PC x GC* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

PC1 – GC1 15,56 0,21 - - Sem dependência 

PC1 – GC2 15,56 0,07 1,315 0,401 Dependência Média 

PC1 – GC3 11,37 0,25 - - Sem dependência 

PC1 – GC4 10,87 0,28 - - Sem dependência 

PC2 – GC1 6,94 0,54 - - Sem dependência 

PC2 – GC2 6,06 0,42 - - Sem dependência 

PC2 – GC3 10,00 0,13 - - Sem dependência 
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PC2 – GC4 7,50 0,28 - - Sem dependência 

PC3 – GC1 9,56 0,65 - - Sem dependência 

PC3 – GC2 6,06 0,73 - - Sem dependência 

PC3 – GC3 8,87 0,45 - - Sem dependência 

PC3 – GC4 10,87 0,28 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
4.2.12 PC x EM 

O Quadro 22 descreve o rol de questões utilizadas na análise da Pressão do 

Consumidor com as Estratégias de Marketing. 

 
Quadro 22 - Códigos e questões relacionadas aos eixos PC e EM 

Código Questão 

PC1 A pressão dos clientes por produtos de alta qualidade influencia a decisão da sua 
organização em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

PC2 A demanda para exportação, com seus requisitos específicos, motiva a adoção de 
tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

PC3 A pressão dos clientes afeta a conformidade da sua empresa com as práticas 
padrão de mercado, especialmente no que diz respeito à adoção de tecnologias de 
rastreabilidade. 

EM1 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser associada à transmissão de 
uma imagem positiva ao consumidor. 

EM2 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser alinhada à estratégia de 
marketing da empresa, especialmente no que diz respeito à captação de clientes. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Conforme abordado na Tabela 12, não foram localizadas relações 

significativas entre PC e EM nas seis associações estudadas, sob o ponto de vista 

dos azeitólogos gaúchos. Mesmo assim, não se pode negar totalmente que exista 

uma possível associação entre os conceitos, uma vez que existem autores que 

destacam que a pressão pelo lado da demanda gera adaptações pelo lado da oferta, 

o que consequentemente pode afetar as estratégias de marketing utilizadas pelas 

empresas, de modo a fidelizar a clientela e se destacar no mercado (Martins et al., 

2015). 
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Tabela 12 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos PC x EM* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

PC1 – EM1 5,14 0,53 - - Sem dependência 

PC1 – EM2 8,00 0,24 - - Sem dependência 

PC2 – EM1 5,14 0,27 - - Sem dependência 

PC2 – EM2 3,12 0,54 - - Sem dependência 

PC3 – EM1 3,43 0,75 - - Sem dependência 

PC3 – EM2 2,37 0,88 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

4.2.13  CI x OP 

As relações entre Competição das Indústrias e Otimização dos Processos 

Produtivos são formadas por cinco questões, as quais estão explanadas no Quadro 

23.  

 
Quadro 23 - Códigos e questões relacionadas aos eixos CI e OP 

Código Questão 

CI1 A competição acirrada entre produtores locais influencia a decisão de sua empresa 
em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

CI2 A competição entre azeites produzidos localmente e os importados impacta na 
adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

CI3 A necessidade de certificação para fins de exportação influencia na implementação 
de tecnologias de rastreabilidade na sua empresa. 

OP1 A otimização dos processos de produção, para estar dentro dos padrões de 
conformidade, motiva a adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

OP2 A obrigação crescente da indústria em priorizar a gestão da qualidade influencia a 
decisão de sua empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade nos processos 
produtivos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Já na Tabela 13, foram elencadas as seis possibilidades de associação entre 

os constructos estudados, com destaque para a associação positiva CI2 – OP1, a 

qual possui uma fraca, porém significativa correlação. 

Tal associação refere-se à importância da otimização dos processos 

produtivos dentro dos lagares, em especial como diferencial competitivo para a 

competição com os azeites importados. Como já foi destacado em associações 

anteriores, a competição com os azeites importados tende a trazer dificuldades para 

a venda das marcas regionais, especialmente entre as classes sociais mais baixas, 

devido ao maior volume disponibilizado e preço baixo das marcas estrangeiras, 

ainda mais visível agora com a recente isenção do imposto de importação sobre o 
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azeite. No entanto, as marcas regionais buscam compensar com um produto com 

maior frescor e qualidade, porém com um preço de mercado mais elevado, sendo 

atualmente adquirido em sua maior parte por pessoas de maior poder aquisitivo 

(Ambrosini et al., 2017). Nesse sentido, cabe aos lagares gaúchos a otimização dos 

processos produtivos como estratégia para competir em custos e qualidade com os 

produtos importados.        

 
Tabela 13 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos CI x OP* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

CI1 – OP1 14,25 0,28 - - Sem dependência 

CI1 – OP2 6,25 0,71 - - Sem dependência 

CI2 – OP1 25,50 0,06 1,68 0,19 Dependência Fraca 

CI2 – OP2 12,25 0,43 - - Sem dependência 

CI3 – OP1 13,50 0,33 - - Sem dependência 

CI3 – OP2 14,00 0,12 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

4.2.14  CI x GC 

A Competição na Indústria e o Grau de Comprometimento da Empresa 

possuem um total de sete questões relacionadas, conforme descrito no Quadro 24. 

 

Quadro 24 - Códigos e questões relacionadas aos eixos CI e GC 

Código Questão 

CI1 A competição acirrada entre produtores locais influencia a decisão de sua 
empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

CI2 A competição entre azeites produzidos localmente e os importados impacta na 
adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

CI3 A necessidade de certificação para fins de exportação influencia na 
implementação de tecnologias de rastreabilidade na sua empresa. 

GC1 O comprometimento dos colaboradores com a segurança alimentar influencia na 
decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC2 O conhecimento dos colaboradores na adoção de boas práticas de fabricação 
impacta na decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC3 A mobilização da administração frente à segurança alimentar influencia na decisão 
da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC4 A mobilização da administração em fornecer capacitações na área de gestão da 
qualidade influencia na implementação de tecnologias de rastreabilidade na 
empresa. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Os constructos acima geraram um total de doze associações, com destaque 

para a forte relação significativa e positiva obtida entre CI1-GC3 (69%), conforme 
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aponta a Tabela 14. A competição por fatia de mercado entre os lagares gaúchos 

tende a gerar uma maior mobilização, por parte da administração, de procurar 

ferramentas que visem a promoção da segurança alimentar. Entre essas 

ferramentas, destacam-se as tecnologias de rastreabilidade (Fellows, 2018).  

 
Tabela 14 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos CI x GC* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

CI1 – GC1 11,25 0,51 - - Sem dependência 

CI1 – GC2 8,00 0,53 - - Sem dependência 

CI1 – GC3 15,00 0,09 1,291 0,69 Dependência Forte 

CI1 – GC4 12,60 0,18 - - Sem dependência 

CI2 – GC1 22,50 0,13 - - Sem dependência 

CI2 – GC2 17,50 0,13 - - Sem dependência 

CI2 – GC3 13,25 0,35 - - Sem dependência 

CI2 – GC4 13,05 0,36 - - Sem dependência 

CI3 – GC1 10,50 0,57 - - Sem dependência 

CI3 – GC2 9,50 0,39 - - Sem dependência 

CI3 – GC3 9,00 0,44 - - Sem dependência 

CI3 – GC4 7,80 0,55 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
4.2.15  CI x EM 

Os constructos referentes à CI e EM são constituídos por cinco questões, 

onde três buscam explicar a Competição na Indústria e duas abrangem as dinâmicas 

de Estratégias de Marketing, conforme exposto no Quadro 25. 

 

Quadro 25 - Códigos e questões relacionadas aos eixos CI e EM 

Código Questão 

CI1 A competição acirrada entre produtores locais influencia a decisão de sua 
empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

CI2 A competição entre azeites produzidos localmente e os importados impacta na 
adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

CI3 A necessidade de certificação para fins de exportação influencia na 
implementação de tecnologias de rastreabilidade na sua empresa. 

EM1 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser associada à transmissão de 
uma imagem positiva ao consumidor. 

EM2 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser alinhada à estratégia de 
marketing da empresa, especialmente no que diz respeito à captação de clientes. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

 As relações são detalhadas na Tabela 15, onde não foram encontradas 

associações significativas, sob o ponto de vista dos administradores dos lagares 

gaúchos. Entretanto, existem autores que destacam a importância das estratégias 
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de marketing como diferencial competitivo no mercado, sendo a utilização da 

rastreabilidade uma ferramenta de impulsão tanto para promover uma imagem de 

maior confiança perante o cliente, como também para a promoção institucional (Leite 

Rodrigues; Martins Dala Paula, 2024). 

 

Tabela 15 - Testes de dependência entre as variáveis dos eixos CI x EM* 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

CI1 – EM1 6,00 0,42 - - Sem dependência 

CI1 – EM2 4,75 0,58 - - Sem dependência 

CI2 – EM1 12,85 0,12 - - Sem dependência 

CI2 – EM2 11,00 0,20 - - Sem dependência 

CI3 – EM1 6,00 0,42 - - Sem dependência 

CI3 – EM2 5,00 0,54 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

 

4.3 Associações mapeadas entre os fatores com ATR 

 

Após a análise cruzada entre os Fatores Externos e Fatores Internos, foi 

realizada a verificação de associação de ambos os fatores em relação a Adoção das 

Tecnologias de Rastreabilidade (ATR1 e ATR2), de modo a verificar quais as 

relações mais significativas e que podem ser validadas estatisticamente para a 

construção do framework proposto. A exemplo da seção anterior, as análises foram 

trabalhadas com 90% de confiança, sendo que o p-valor maior que 0,1 já não é 

considerado mais significativo. Nesse sentido, a intensidade da correlação 

(Coeficiente Phi e Rho de Spearman) somente é calculada no caso de a associação 

pelo estatístico Qui-Quadrado ser comprovada (p-valor <0,1).   

 

4.3.1 Fatores Externos (RG, PC e CI) com ATR1 e ATR2. 

Em um primeiro momento, foram levantadas as questões relacionadas aos 

Fatores Externos (RG, PC e CI) e à Adoção das Tecnologias de Rastreabilidade 

(ATR1 e ATR2), conforme consta no Quadro 26. 
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Quadro 26 - Códigos relacionados aos Fatores Externos, ATR1 e ATR2 

Código Questão 

RG1 A existência de regulamentações governamentais claras e específicas para a 
implementação de tecnologias de rastreabilidade contribuem para a segurança 
jurídica das empresas do setor. 

RG2 As políticas de regulamentação governamental oferecem incentivos adequados 
para atrair investidores interessados no desenvolvimento e implementação de 
tecnologias de rastreabilidade. 

RG3 As regulamentações governamentais possuem papel relevante na promoção de 
certificações relacionadas à rastreabilidade, visando padrões de qualidade e 
segurança. 

RG4 As políticas de regulamentação governamental têm sido eficazes em incentivar o 
crescimento e a inovação dentro do setor. 

PC1 A pressão dos clientes por produtos de alta qualidade influencia a decisão da sua 
organização em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

PC2 A demanda para exportação, com seus requisitos específicos, motiva a adoção de 
tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

PC3 A pressão dos clientes afeta a conformidade da sua empresa com as práticas 
padrão de mercado, especialmente no que diz respeito à adoção de tecnologias 
de rastreabilidade. 

CI1 A competição acirrada entre produtores locais influencia a decisão de sua 
empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

CI2 A competição entre azeites produzidos localmente e os importados impacta na 
adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua empresa. 

CI3 A necessidade de certificação para fins de exportação influencia na 
implementação de tecnologias de rastreabilidade na sua empresa. 

ATR1 As tecnologias de rastreabilidade podem atuar na promoção do desempenho 
sustentável das empresas, considerando práticas que visam a sustentabilidade 
ambiental, econômica e social. 

ATR2 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode contribuir para a diminuição de 
fraudes no setor. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Logo após, a Tabela 16 compilou as dez relações possíveis entre as questões 

elencadas. Sendo assim, foi destacada uma única associação significativa e positiva, 

entre RG1-ATR1.  

Tal relação (correlação média) compreende que a existência de uma 

segurança jurídica no setor, em um ambiente corporativo com práticas de 

rastreabilidade implantadas, tende a proporcionar um aumento no desempenho 

sustentável das empresas, ou seja, a rastreabilidade, aliada ao amparo das leis do 

segmento, podem proporcionar a maximização de ganhos nas esferas ambiental, 

econômica e social (Leon, 2024). 
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Tabela 16 - Testes de dependência entre os Fatores Externos e ATR1 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

RG1 – ATR1 12,96 0,04 1,20 0,44 Dependência Média 

RG2 – ATR1 2,10 0,71 - - Sem dependência 

RG3 – ATR1 5,62 0,47 - - Sem dependência 

RG4 – ATR1 7,50 0,11 - - Sem dependência 

PC1 – ATR1 4,57 0,60 - - Sem dependência 

PC2 – ATR1 4,57 0,33 - - Sem dependência 

PC3 – ATR1 5,25 0,51 - - Sem dependência 

CI1 – ATR1 5,10 0,53 - - Sem dependência 

CI2 – ATR1 9,30 0,32 - - Sem dependência 

CI3 – ATR1 9,60 0,14 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

Já a Tabela 17 elencou as dez possíveis associações dos Fatores Externos 

com ATR2, que aborda a influência das tecnologias de rastreabilidade na diminuição 

de fraudes no setor olivícola. No entanto, não foram detectadas relações 

significativas. Aqui vale destacar que, embora sob a ótica dos gestores dos lagares 

não foi detectada nenhuma associação, a literatura aponta algumas relações dos 

Fatores Externos com a questão da diminuição das fraudes, tais como o 

estabelecimento de uma Regulamentação Governamental rígida, tais como a própria 

pressão do consumidor e a competição entre as indústrias, que desafiam os lagares 

a investirem em ferramentas e processos de gestão de qualidade e, de maneira 

indireta, acabam por fomentar a mitigação dos casos de fraudes na cadeia (Filipe, 

2019). 

 

Tabela 17 - Testes de dependência entre os Fatores Externos e ATR2 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

RG1 – ATR2 9,77 0,13 - - Sem dependência 

RG2 – ATR2 3,43 0,49 - - Sem dependência 

RG3 – ATR2 7,71 0,26 - - Sem dependência 

RG4 – ATR2 3,21 0,52 - - Sem dependência 

PC1 – ATR2 3,43 0,75 - - Sem dependência 

PC2 – ATR2 3,43 0,49 - - Sem dependência 

PC3 – ATR2 10,29 0,11 - - Sem dependência 

CI1 – ATR2 6,00 0,42 - - Sem dependência 

CI2 – ATR2 12,86 0,12 - - Sem dependência 

CI3 – ATR2 5,14 0,53 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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4.3.2 Fatores Internos (OP, GC e EM) com ATR1 e ATR2. 

Após o levantamento dos Fatores Externos, levantou-se o rol de questões dos 

Fatores Internos, além de ATR1 e ATR2, conforme demonstrado no Quadro 27. 

 
Quadro 27 - Códigos relacionados aos Fatores Internos, ATR1 e ATR2 

Código Questão 

OP1 A otimização dos processos de produção, para estar dentro dos padrões de 
conformidade, motiva a adoção de tecnologias de rastreabilidade em sua 
empresa. 

OP2 A obrigação crescente da indústria em priorizar a gestão da qualidade influencia a 
decisão de sua empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade nos processos 
produtivos. 

GC1 O comprometimento dos colaboradores com a segurança alimentar influencia na 
decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC2 O conhecimento dos colaboradores na adoção de boas práticas de fabricação 
impacta na decisão da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC3 A mobilização da administração frente à segurança alimentar influencia na decisão 
da empresa em adotar tecnologias de rastreabilidade. 

GC4 A mobilização da administração em fornecer capacitações na área de gestão da 
qualidade influencia na implementação de tecnologias de rastreabilidade na 
empresa. 

EM1 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser associada à transmissão de 
uma imagem positiva ao consumidor. 

EM2 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ser alinhada à estratégia de 
marketing da empresa, especialmente no que diz respeito à captação de clientes. 

ATR1 As tecnologias de rastreabilidade podem atuar na promoção do desempenho 
sustentável das empresas, considerando práticas que visam a sustentabilidade 
ambiental, econômica e social. 

ATR2 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode contribuir para a diminuição de 
fraudes no setor. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

 Entre as 10 possíveis associações com a questão ATR1, expostas na Tabela 

18, foram encontradas duas correlações fortes e positivas: uma com GC1-ATR1 e 

outra com GC2-ATR1, de acordo com a visão dos azeitólogos. 

 Novamente, tópicos como o comprometimento e o nível de conhecimento dos 

colaboradores são novamente citados juntos, só que dessa vez relacionados com a 

promoção do desempenho sustentável dos lagares. De fato, uma equipe que domina 

o processo produtivo e busca sempre maneiras de otimizá-lo, tende a se 

desenvolver tanto economicamente, por meio da maximização da receita, como 

também do ponto de vista ambiental (redução de resíduos e reaproveitamento de 

matéria-prima) e social, por meio do aumento da reputação da marca e 

estabelecimento de parcerias com as comunidades ao entorno dos lagares, por 

exemplo (Nascimento; Souza Júnior, 2019). 

 



95 

 

Tabela 18 - Testes de dependência entre os Fatores Internos e ATR1 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

OP1 – ATR1 8,55 0,38 - - Sem dependência 

OP2 – ATR1 9,60 0,14 - - Sem dependência 

GC1 – ATR1 13,50 0,09 1,225 0,542 Dependência Forte 

GC2 – ATR1 12,00 0,06 1,155 0,57 Dependência Forte 

GC3 – ATR1 6,30 0,39 - - Sem dependência 

GC4 – ATR1 8,46 0,21 - - Sem dependência 

EM1 – ATR1 4,63 0,33 - - Sem dependência 

EM2 – ATR1 5,55 0,23 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
 

Verificando a associação dos Fatores Internos com ATR2, conforme 

demonstrado na Tabela 19, percebe-se um maior número de correlações 

significativas e positivas, porém mais fracas que as estabelecidas com ATR1. São 

elas: GC2-ATR2, GC4-ATR2, EM1-ATR2 e EM2-ATR2.  

Segundo a opinião dos respondentes, o conhecimento dos colaboradores em 

Boas Práticas de Fabricação e a mobilização da administração em capacitar esses 

colaboradores são fundamentais para a diminuição dos casos de fraudes no 

segmento. De fato, reconhecer os casos de produtos fraudados e fomentar o 

conhecimento no ambiente organizacional pode ser considerada uma ótima iniciativa 

para mitigar as não conformidades (Nascimento; Souza Júnior, 2019). 

Além disso, outro ponto que tende a levar à diminuição dos casos de fraudes, 

juntamente com a Adoção das Tecnologias de Rastreabilidade, são as Estratégias 

de Marketing. Certamente, levar o conhecimento ao consumidor e aos atores da 

cadeia oleícola é fundamental para a transmissão de uma imagem positiva da marca 

e uma consequente prospecção de clientes, uma vez que o consumidor consciente 

aprende a diferenciar azeites não conformes, além de saber dos malefícios para a 

sua saúde, contribuindo assim para a não aquisição desse tipo de produto (Silva, 

2021). 
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Tabela 19 - Testes de dependência entre os Fatores Internos e ATR2 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

OP1 – ATR2 12,86 0,12 - - Sem dependência 

OP2 – ATR2 9,00 0,17 - - Sem dependência 

GC1 – ATR2 12,86 0,12 - - Sem dependência 

GC2 – ATR2 11,14 0,08 1,113 0,413 Dependência Média 

GC3 – ATR2 6,00 0,42 - - Sem dependência 

GC4 – ATR2 12,86 0,04 1,195 0,377 Dependência Média 

EM1 – ATR2 9,18 0,05 1,01 0,344 Dependência Média 

EM2 – ATR2 9,43 0,05 1,024 0,232 Dependência Fraca 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

4.4 Associações mapeadas entre ATR com MFS e DSL 

 

Finalmente, também foram mapeadas as associações entre as questões que 

envolvem a Adoção da Rastreabilidade (ATR1 e ATR2) tanto com as sentenças de 

Mitigação de Fraude (MFS1 e MFS2) quanto com o Desempenho Sustentável dos 

Lagares (DSL1, DSL2 e DSL3). A exemplo das demais relações avaliadas, essa 

etapa contou com a utilização de um grau de confiança de 90%, trabalhando-se com 

um p-valor   igual ou inferior a 0,1 para a estimativa da significância estatística. As 

questões envolvidas encontram-se dispostas no Quadro 28. 

 
Quadro 28 - Códigos relacionados à ATR, MFS e DSL 

Código Questão 

ATR1 As tecnologias de rastreabilidade podem atuar na promoção do desempenho 
sustentável das empresas, considerando práticas que visam a sustentabilidade 
ambiental, econômica e social. 

ATR2 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode contribuir para a diminuição de 
fraudes no setor. 

MFS1 As limitações impostas pelos casos de fraudes podem impactar a expansão de 
todo o setor. 

MFS2 A necessidade de investimentos no combate às fraudes pode motivar a empresa a 
adotar tecnologias de rastreabilidade como parte integrante de estratégias para 
proteção da integridade de seus produtos. 

DSL1 A adoção de tecnologias de rastreabilidade pode ter um papel crucial na geração 
de receita da indústria, considerando a transparência na cadeia de produção e a 
valorização do produto perante os consumidores. 

DSL2 A necessidade de se investir em tecnologias de rastreabilidade pode estar 
alinhada com a preservação do meio ambiente, considerando a redução do 
impacto ambiental ao longo da cadeia produtiva. 

DSL3 A rastreabilidade pode atuar promoção da integração e interação da indústria com 
a comunidade local, considerando a transparência nas práticas e a 
responsabilidade social. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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A Tabela 20 descreve todas as quatro possíveis relações entre ATR e MFS, 

sob a ótica dos gestores de lagares do RS. Nesse sentido, não foi detectada 

nenhuma associação significativa, uma vez que o estatístico Qui-Quadrado resultou 

em maior que 0,1 para todos os casos. 

Entretanto, pode-se supor que alguns casos na literatura possam relacionar o 

investimento em tecnologias de rastreabilidade ao desempenho sustentável dos 

lagares e contribuição para a diminuição da quantidade de fraudes na cadeia, 

promovendo a expansão do segmento olivícola gaúcho a nível nacional e global 

(Pereira; De Castro, 2022).   

 
Tabela 20 - Testes de dependência entre ATR e MFS 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

ATR1 – MFS1 6,30 0,61 - - Sem dependência 

ATR1 – MFS2 5,40 0,49 - - Sem dependência 

ATR2 – MFS1 6,00 0,65 - - Sem dependência 

ATR2 – MFS2 7,71 0,26 - - Sem dependência 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

 Já quanto às relações expostas a Tabela 21, nota-se que a quantidade de 

associações entre as questões de ATR é bem maior para DSL do que para MFS, 

que concentrou cinco correlações significativas das seis possíveis, sendo quatro 

delas consideradas fortes. Nesse sentido, as cinco correlações positivas que foram 

encontradas são: ATR1 – DSL1, ATR1 – DSL2, ATR1 – DSL3, ATR2 – DSL2 e 

ATR2 – DSL3.  

De fato, os temas cobertos pela ATR1 e ATR2, os quais englobam a 

utilização das tecnologias de rastreabilidade em prol da sustentabilidade dos lagares 

e combate aos casos de fraude na cadeia, também podem ser observados nas 

sentenças de DSL1, DSL2 e DSL3, que abrangem mais detalhadamente os pilares 

econômico (geração de receitas), ambiental (preservação do meio ambiente) e social 

(integração com as comunidades locais), respectivamente. Nesse caso, a 

associação vai ao encontro dos autores da área, que definem o papel da 

rastreabilidade como sendo essencial para a promoção do conceito de 

sustentabilidade (Bergier et al., 2024). 
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Tabela 21 - Testes de dependência entre ATR e DSL 

Associação Qui-Qua P-Vlr** Coef. Phi Spearman*** Resultado  

ATR1 – DSL1 13,80 0,08 1,238 0,39 Dependência Média 

ATR1 – DSL2 13,80 0,08 1,238 0,73 Dependência Forte 

ATR1 – DSL3 8,77 0,06 0,99 0,823 Dependência Muito Forte 

ATR2 – DSL1 9,00 0,34 - - Sem dependência 

ATR2 – DSL2 18,00 0,02 1,414 0,756 Dependência Forte 

ATR2 – DSL3 10,29 0,03 1,069 0,587 Dependência Forte 

* Teste realizado para amostra n=9  
** Teste Qui-Quadrado realizado a 90% de confiança (p-valor <= 0,1) 
*** Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
 

4.5 Síntese dos resultados e alinhamento com o objetivo de estudo 

 

Conforme dito anteriormente, as análises foram segmentadas em três etapas 

principais: a primeira foi constituída pela avaliação das relações entre os Fatores 

Internos e Externos, com o objetivo de explorar os dados obtidos e servir como 

material suplementar às hipóteses testadas. Já a segunda etapa consistiu na busca 

por associações dos Fatores Externos (RG, PC e CI) e Fatores Internos (OP, CE e 

EM) com as questões relacionadas à Adoção dos Sistemas de Rastreabilidade 

(ATR1 e ATR2), iniciando assim a investigação das hipóteses H1 a H6. 

Por fim, foram também verificadas possíveis associações entre a Adoção das 

Tecnologias de Rastreabilidade com a Mitigação das Fraudes (MFS1 e MFS2), 

testando a hipótese H7, assim como com o Desenvolvimento Sustentável dos 

Lagares (DSL1, DSL2 e DSL3), buscando investigar H8, conforme apontado na 

Figura 18. Nesse sentido, as flechas das hipóteses não rejeitadas foram inseridas 

com a cor verde, enquanto as hipóteses rejeitadas ficaram com a cor vermelha. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

O teste das hipóteses foi realizado com base na quantidade de associações 

entre as questões dos constructos avaliados, sendo necessário que a simples 

maioria das relações seja significativa.  

Nesse sentido, conforme exposto na Quadro 29, foram obtidas 12 

associações significativas entre os fatores internos e externos. No entanto, essa 

primeira etapa foi apenas exploratória, não sendo testada nenhuma hipótese, de 

modo que os insights foram expostos na seção anterior.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 - Framework com as hipóteses já testadas 
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Quadro 29 - Associações significativas entre os Fatores Externos e Internos 

Associação Grau de correlação* Fonte 

RG3 – PC1 Médio Tabela 1  

RG3 – PC3 Muito fraco Tabela 1 

RG1 – CI3 Médio Tabela 2 

RG3 – CI2 Muito Fraco Tabela 2 

PC2 – CI3 Muito Forte Tabela 3 

PC3 – CI1 Forte Tabela 3 

PC1 – GC2 Médio Tabela 11 

CI2 – OP1 Fraco Tabela 13 

CI1 – GC3 Forte Tabela 14 

OP2 – GC4 Muito Forte Tabela 4 

GC1 – EM2 Fraco Tabela 6 

GC2 – EM2 Médio Tabela 6 

* Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Já na segunda etapa foram testadas as hipóteses de H1 a H6, buscando-se 

associações tanto dos Fatores Externos quanto dos Fatores Internos, em relação à 

Adoção dos Sistemas de Rastreabilidade por parte dos gestores dos lagares 

gaúchos. O Quadro 30 destaca um total de sete relações relevantes e significativas. 

 
Quadro 30 - Associações significativas entre os Fatores estudados e ATR 

Associação Grau de correlação* Fonte 

RG1 – ATR1 Médio Tabela 16 

GC1 – ATR1 Forte Tabela 18 

GC2 – ATR1 Forte Tabela 18 

GC2 – ATR2 Médio Tabela 19 

GC4 – ATR2 Médio Tabela 19 

EM1 – ATR2 Médio Tabela 19 

EM2 – ATR2 Fraca Tabela 19 

* Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Para a avaliação das hipóteses de H1 a H6, foi estruturado o Quadro 31, o 

qual auxiliou na visualização do número de associações mínimas para a não rejeição 

da hipótese. Sendo assim, observando a Tabela 29, conclui-se que os constructos 

RG, PC, CI e OP não alcançaram o número mínimo de associações significativas em 

suas respectivas relações com ATR, rejeitando-se então as hipóteses H1, H2, H3 e 

H4 (coloridas em vermelho na Figura 20). 

Em contrapartida, as hipóteses H5 e H6 não foram rejeitadas (coloridas em 

verde), uma vez que os constructos GC e EM possuem pelo menos 50% das 

associações com ATR significantes. 
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Quadro 31 - Mínimo de associações para a não rejeição de H1 a H6 

Constructos 

dos Fatores 

Quantidade de 

Questões 

Questões 

ATR 

Associações necessárias para a não 

rejeição da hipótese 

RG RG1, RG2, RG3, RG4 ATR1, ATR2 >= 4 associações (mínimo de 50%) 

PC PC1, PC2, PC3 ATR1, ATR2 >= 3 associações (mínimo de 50%) 

CI CI1, CI2, CI3 ATR1, ATR2 >= 3 associações (mínimo de 50%) 

OP OP1, OP2 ATR1, ATR2 >= 2 associações (mínimo de 50%) 

GC GC1, GC2, GC3, GC4 ATR1, ATR2 >= 4 associações (mínimo de 50%) 

EM EM1, EM2 ATR1, ATR2 >= 2 associações (mínimo de 50%) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
Enfim, na terceira etapa das análises, foram investigadas as associações entre 

ATR e MFS e ATR com DSL, obtendo-se um total de quatro correlações 

significativas.   

 
Quadro 32 - Associações significativas de ATR com MFS e com DSL 

Associação Grau de correlação* Fonte 

ATR1 – DSL1 Médio Tabela 21 

ATR1 – DSL2 Forte Tabela 21 

ATR1 – DSL3 Muito Forte Tabela 21 

ATR2 – DSL2 Forte Tabela 21 

ATR2 – DSL3 Forte Tabela 21 
* Muito Fraca (0-0,1), Fraca (0,1-0,3), Média (0,3-0,5), Forte (0,5-0,8) e Muito Forte (>0,8). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

De modo a testar as hipóteses H7 e H8, foi levantada a quantidade de 

associações entre as questões ATR com MFS e ATR com DSL, sendo comparadas 

com o mínimo necessário de associações significativas para a não rejeição da 

hipótese exposto no Quadro 33. Nesse sentido, rejeitou-se a hipótese H7 e não se 

rejeitou H8, uma vez que a Adoção das Tecnologias de Rastreabilidade possui 

correlação significativa em mais de 50% com as questões de DSL (4 das 6 

possíveis), mas não com MFS (nenhuma das 6 possíveis). 

 
Quadro 33 - Mínimo de associações para a não rejeição de H7 e H8 

Constructos 
dos Fatores 

Quantidade de 
Questões 

Questões 
ATR 

Associações necessárias para a não 
rejeição da hipótese 

MFS MFS1, MFS2 ATR1, ATR2 >= 2 associações (mínimo de 50%) 

DSL DSL1, DSL2, DSL3 ATR1, ATR2 >= 3 associações (mínimo de 50%) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Sendo assim, com o objetivo de sistematizar todos os resultados obtidos por 

este trabalho em um só lugar, foi elaborada a Figura 21, contendo todo o resumo do 

que foi discutido durante o presente capítulo.  
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Figura 21 – Síntese dos resultados obtidos com a dissertação 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente dissertação, intitulada como “Análise das tecnologias de 

rastreabilidade aplicadas à indústria de oliveiras no Sul do Brasil”, buscou responder 

a seguinte pergunta de pesquisa: “Sob a ótica da indústria, de que modo a utilização 

das tecnologias de rastreabilidade influenciam na mitigação das fraudes e no 

desenvolvimento sustentável dentro dos lagares do sul do Brasil?”. 

De modo a responder esse questionamento, o trabalho teve como objetivo 

principal avaliar o impacto das tecnologias de rastreabilidade como uma prática no 

combate aos casos de fraudes e na promoção do desenvolvimento sustentável do 

azeite produzido na região sul do Brasil. 

Para isso, identificou-se na literatura os sistemas de rastreabilidade alimentar 

utilizados, onde foram destacadas as tecnologias implementadas para o 

processamento do azeite de oliva a nível mundial, sendo agrupadas basicamente 

em tecnologias de rastreabilidade de produção (tais como blockchain, IoT, QR Code, 

entre outras), utilizadas para o mapeamento da cadeia produtiva, e tecnologias de 

rastreabilidade físico-químicas (Tecnologias espectroscópicas, espectrométricas e 

cromatográficas), sendo mais utilizadas para detecção de fraudes nos compostos 

químicos dos alimentos e para a sua denominação de origem. Esse levantamento foi 

realizado com o auxílio de uma Revisão sistemática de literatura, com a utilização do 

protocolo PRISMA 2020, cumprindo assim o primeiro objetivo específico.  

Já o segundo objetivo específico consistiu em mapear as tecnologias de 

rastreabilidade utilizadas atualmente pela indústria do azeite na região. Esse 

mapeamento foi realizado com o auxílio do questionário aplicado aos gestores dos 

lagares do sul do Brasil. Nesse sentido, verificou-se que a região ainda está em um 

estágio embrionário da olivicultura, mesmo sendo referência nacional quando o 

assunto é azeite. O perfil dos olivicultores, indica empreendimentos novos, com 

pouca utilização de tecnologias de rastreabilidade, sendo que as organizações mais 

avançadas nesse assunto na região optam pela utilização das tecnologias voltadas à 

linha de produção, tais como QR Code, IoT, IA, Big Data e Computação em Nuvem, 

mas ainda com aplicações introdutórias. Dessa forma, obteve-se o cumprimento 

desse objetivo específico.   
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O próximo objetivo específico foi comparar as tecnologias de rastreabilidade 

identificadas na literatura com a tecnologia atual adotada pelos lagares no sul do 

Brasil, elencando os potenciais benefícios das tecnologias ainda não exploradas no 

setor no combate à fraude do azeite de oliva. Nesse ponto, foi identificado um 

grande gap entre as tecnologias utilizadas pelos gestores das unidades de produção 

de azeite regionais e o que o estado da arte do segmento disponibiliza.  

De fato, foi percebido que a falta de capital é o principal empecilho para esse 

problema. No entanto, é algo comum empresas em estágio inicial não conseguirem 

investir tanto em tecnologias, ainda mais em um segmento novo que ainda busca 

consolidação no mercado brasileiro. Sendo assim, embora alguns azeitólogos da 

região já estejam iniciando implantações de rastreabilidade em suas linhas de 

produção, seria interessante optar por uma fusão com as tecnologias físico-

químicas, de modo a buscar uma maior precisão na detecção de compostos 

fraudulentos no azeite e fomentar o controle de qualidade em suas indústrias. Além 

disso, a pesquisa pontuou uma possível ascensão do blockchain na região para os 

próximos anos, contribuindo assim para uma maior integração entre os atores da 

cadeia olivícola. Nesse sentido, também houve o cumprimento do segundo objetivo 

específico desta pesquisa. 

Por fim, o último objetivo específico buscava aferir a relação entre os fatores 

internos e externos que influenciam a indústria oleícola gaúcha e a adoção dos 

sistemas de rastreabilidade, assim como a influência da utilização dessas 

tecnologias sobre a mitigação das fraudes no setor e o desempenho sustentável dos 

lagares. Buscou-se ilustrar esse objetivo por meio da proposta de um framework, 

com o estabelecimento de oito hipóteses de estudo, envolvendo a averiguação do 

nível de relação entre os fatores externos (RG, PC e CI) e os fatores internos (OP, 

GC e EM) com a Adoção das Tecnologias de Rastreabilidade (ATR) e a relação de 

ATR com a Mitigação de Fraudes (MFS) e o Desenvolvimento Sustentável dos 

Lagares (DSL).  

Nesse sentido, a possibilidade de associação dessas relações foi avaliada 

com o auxílio do estatístico Qui-Quadrado, com 90% de confiança. No caso de 

confirmação da associação, sua intensidade foi verificada com a utilização dos 

coeficientes Phi e Rho de Spearman. Para a avaliação de rejeição ou não rejeição 

das hipóteses, foi verificada a quantidade de correlações significativas entre as 
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questões analisadas dentro de cada constructo. Em caso de a simples maioria das 

correlações serem significativas, a hipótese não é rejeitada.  

Sendo assim, foram obtidas três hipóteses não rejeitadas: H5 

(Comprometimento da Empresa influencia positivamente na Adoção das Tecnologias 

de Rastreabilidade), H6 (Estratégias de Marketing possuem influência positiva na 

Adoção das Tecnologias de Rastreabilidade) e H8 (Adoção das Tecnologias de 

Rastreabilidade influencia positivamente no Desenvolvimento Sustentável dos 

Lagares). Para as demais, não foram obtidas evidências estatísticas suficientes que 

suportassem uma não rejeição.    

No que tange à relevância do trabalho, foi possível o mapeamento de 

contribuições em quatro dimensões: teórica, prática, metodológica e didática. No 

âmbito teórico, conforme já mencionado, houve a construção de uma Revisão 

Sistemática de Literatura da área, com base no protocolo PRISMA 2020, de modo a 

elencar o estado da arte quanto às tecnologias de rastreabilidade. Nesse sentido, 

todo esse conhecimento foi comparado aos dados que foram levantados junto aos 

administradores dos lagares, apontando os gargalos tecnológicos dentro do 

segmento estudado.  

Quanto à contribuição metodológica, essa foi concedida por meio da 

proposição de um framework que destacou as principais variáveis que influenciam 

na adoção das tecnologias de rastreabilidade, sob a ótica dos gestores dos lagares 

gaúchos. Por fim, esse material foi sumarizado e disposto de forma didática, sendo 

repassado aos azeitólogos, à comunidade científica e aos estudantes da UFPel, em 

formato de artigos científicos e seminários, de modo que o conhecimento gerado foi 

difundido a todos os stakeholders do processo. 

Como limitações do projeto, pode-se citar a questão do prazo e custos, uma 

vez que fica inviável a visita in loco a todos os lagares, por demandar um logo tempo 

e ser oneroso, sendo assim justificada a opção por parte da distribuição dos 

questionários ser via online, não afetando a qualidade dos entregáveis. Uma outra 

limitação a ser destacada é a questão da obtenção das amostras. Por mais que 

estas tenham sido capturadas de forma não-probabilística e intencional, enfatizando 

a localização, estrutura e tecnologia do empreendimento, o objetivo inicial era a 

aquisição de uma maior quantidade de entrevistados, de forma a projetar na amostra 

um comportamento mais semelhante possível ao da população dos lagares.  
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Como sugestão para trabalhos futuros indica-se a obtenção de um maior 

número de lagares entrevistados, de modo a se verificar se houve viés de resultados 

com a diferença de dados obtidos. Também se sugere a aplicação da metodologia 

para outros elos da cadeia olivícola gaúcha além da indústria, assim como a 

expansão do estudo para outras delimitações geográficas, de modo a estabelecer 

uma base de comparação. Além disso, deve-se considerar, a aplicação do estudo 

para outras cadeias produtivas, de modo a ser possível uma análise entre sistemas 

distintos.  
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19 FTIR COUPLED WITH MACHINE LEARNING TO 
UNVEIL SPECTROSCOPIC BENCHMARKS IN 
THE ITALIAN EVOO 

10.1111/ijfs.15735 Scatigno e 
Festa (2022) 

Espectroscopia por 
Infravermelho com Transformada 
de Fourier com Reflectância 
Total Atenuada (ATR-FTIR) com 
a classificação realizada por 
algoritmos de Machine Learning 

20 IDENTIFYING VOLATILE AND NON-VOLATILE 
ORGANIC COMPOUNDS TO DISCRIMINATE 
CULTIVAR GROWTH, LOCATION AND STAGE 
OF RIPENING IN OLIVE FRUITS AND OILS 

10.1002/jsfa.11805 Greco et al 
(2022) 

Levantamento de marcadores de 
DNA com base na cultivar, 
localização do pomar e estágio 
de maturação. 

21 VOLUNTARY TRACEABILITY IN FOOD SUPPLY 
CHAIN A FRAMEWORK LEADING ITS 
IMPLEMENTATION IN AGRICULTURE 4.0 

10.1016/j.techfore.2022.121564 Latino et al 
(2022) 

Construção de um sistema de 
rastreabilidade com Blockchain e 
tecnologias associadas à 
indústria 4.0. 
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22 EVALUATION OF SIMPLE SEQUENCE REPEATS 
SSR AND SINGLE NUCLEOTIDE 
POLYMORPHISM SNP-BASED METHODS IN 
OLIVE VARIETIES FROM THE NORTHWEST OF 
SPAIN AND POTENTIAL FOR MINIATURIZATION 

10.1016/j.fochms.2021.100038 Carvalho et al 
(2021) 

Marcadores de repetição 
Simples (SSR) e Polimorfismos 
de Nucleotídeo único (SNP) para 
o estudo do genoma das 
oliveiras. 

23 ESTIMATION OF THE BEST CLASSIFICATION 
ALGORITHM AND FRAUD DETECTION OF OLIVE 
OIL BY OLFACTION MACHINE 

10.22067/jam.v11i2.84105 Zarezadeh et al 
(2021) 

Sensores para a simulação de 
um olfato humano e aplicação de 
algoritmos de Machine Learning 

24 DETECTION OF SOFT-REFINED OILS IN EXTRA 
VIRGIN OLIVE OIL USING DATA FUSION 
APPROACHES FOR LC-MS GC-IMS AND FGCE-
NOSE TECHNIQUES THE WINNING SYNERGY 
OF GCIMS AND FGC-ENOSE 

10.1016/j.foodcont.2021.108645 Tata et Al 
(2022) 

Mix de Cromatografia Líquida de 
Alta Performance com 
Espectrometria de Massa 
(HPLC-MS), Cromatografia 
Gasosa com Espectrometria de 
Mobilidade Iônica (GC-IMS) e 
Cromatografia Gasosa Flash 
com Nariz Eletrônico (FGC-
Enose) 

25 EMERGING TRENDS IN OLIVE OIL FRAUD AND 
POSSIBLE COUNTERMEASURES 

10.1016/j.foodcont.2021.107902 Casadei et al 
(2021) 

Aplicação de questionário junto 
aos stakeholders do setor 
oleícola para averiguação dos 
casos de fraudes. 

26 DISCRIMINATION OF BOTANICAL ORIGIN OF 
OLIVE OIL FROM SELECTED GREEK 
CULTIVARS BY SPME-GC-MS AND ATR-FTIR 
SPECTROSCOPY COMBINED WITH 
CHEMOMETRICS 

10.1002/jsfa.10932 Revelou et al 
(2021) 

Cromatografia Gasosa com 
Espectrometria de Massa (GC-
MS) e Espectrosocpia de 
Infravermelho por Transformada 
de Fourier com Reflectância 
Total atenuada (ATR-FTIR) com 
validação via Análise 
Discriminante linear e 
quadrática. 

27 PRELIMINARY STUDY ON THE POTENTIAL 
APPLICATION OF FOURIER-TRANSFORM MID-
INFRARED FOR THE EVALUATION OF OVERALL 
QUALITY AND AUTHENTICITY OF MOROCCAN 
VIRGIN OLIVE OIL 

10.1002/jsfa.10922 Zarouai et al 
(2021) 

Espectroscopia de Infravermelho 
Médio (MIR) com validação por 
Análise Discriminante Fatorial e 
Análise dos Componentes 
Principais (PCA). 
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28 RAPID SCREENING FOR HAZELNUT OIL AND 
HIGH-OLEIC SUNFLOWER OIL IN EXTRA VIRGIN 
OLIVE OIL USING LOW-FIELD NUCLEAR 
MAGNETIC RESONANCE RELAXOMETRY AND 
MACHINE LEARNING 

10.1002/jsfa.10862 Hou et al (2021) Relaxometria por Ressonância 
Magnética Nuclear (NMR) 
validado por tecnologias de 
Machine Learning (Decision 
Tree, Knn, SVM, Redes Neurais 
e Análise Discriminante Linear). 

29 OLIVE OILS CLASSIFICATION VIA LASER-
INDUCED BREAKDOWN SPECTROSCOPY 

10.3390/app10103462 Gyftokostas et 
al (2020) 

Espectroscopia de Degradação 
Induzida por Laser (LIBS) com 
validação por Machine Learning. 

30 CHEMICAL FINGERPRINTING OF OLIVE OILS 
BY ELECTROSPRAY IONIZATION-
DIFFERENTIAL MOBILITY ANALYSIS-MASS 
SPECTROMETRY: A NEW ALTERNATIVE TO 
FOOD AUTHENTICITY TESTING 

10.1021/jasms.9b00006 Piñero et al 
(2020) 

Mix de Ionização por eletrospray 
(ESI), Análise de Mobilidade 
Diferencial (DMA) e 
Espectrometria de Massa (MS) 
com validação por Análise de 
Componentes Principais (PCA) e 
Análise Discriminante por 
Projeções Ortogonais (OPLS-
DA). 

31 A FRAMEWORK FOR FOOD TRACEABILITY 
CASE STUDY ITALIAN EXTRAVIRGIN OLIVE OIL 
SUPPLY CHAIN 

10.24867/IJIEM-2020-1-252 Guido et al 
(2020) 

Proposta de um framework para 
rastreabilidade da cadeia 
oleícola com base em 
Blockchain. 

32 USEFULNESS OF GC-IMS FOR RAPID 
QUANTITATIVE ANALYSIS WITHOUT SAMPLE 
TREATMENT FOCUS ON ETHANOL ONE OF 
THE POTENTIAL CLASSIFICATION MARKERS 
OF OLIVE OILS 

10.1016/j.lwt.2019.108897 Contreras et al 
(2020) 

Cromatografia Gasosa com 
Headspace (HS-GC) com 
Espectrometria de Mobilidade 
Iônica (IMS). 

33 AUTHENTICATION OF TURKISH OLIVE OILS BY 
USING DETAILED PIGMENT PROFILE AND 
SPECTROSCOPIC TECHNIQUES 

10.1002/jsfa.10239 Uncu et al 
(2020) 

Espectroscopia de infravermelho 
por Transformada de Fourier 
(FTIR) e UV/Visível, ambas com 
validação por Análise 
Discriminante por Projeções 
Ortogonais (OPLS-DA). 

34 EFFECT OF CHLOROPHYLL FLUORESCENCE 
QUENCHING ON QUANTITATIVE ANALYSIS OF 
ADULTERATION IN EXTRA VIRGIN OLIVE OIL 

10.1016/j.saa.2020.119183 Wang et al 
(2021) 

Comparação entre a 
Espectroscopia Raman Confocal 
com Fluorescência (CRLS) e a 
convencional, com validação via 
Análise Multivariada. 
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35 TEMPERATURE DEPENDENCE OF ACOUSTIC 
PARAMETERS IN PURE AND BLENDED EDIBLE 
OILS IMPLICATIONS FOR CHARACTERIZATION 
AND AUTHENTICATION 

10.1016/j.ultras.2023.107216 Jimenez et al 
(2024) 

Inspeção Ultrassônica não 
destrutiva; 

36 EVALUATION OF THE CAPABILITY OF 
HORIZONTAL ATR-FTMIR AND UV-VISIBLE 
SPECTROSCOPY IN THE DISCRIMINATION OF 
VIRGIN OLIVE OILS FROM THE MOROCCAN 
REGION OF BENI MELLAL-KHENIFRA 

 
10.1155/2020/9317350 

 
El Oroche et al 

(2020) 

Espectroscopia de Infravermelho 
Médio por Transformada de 
Fourier com Reflectância Total 
Atenuada (ATR-FTMIR) e 
Espextroscopia UV/Visível. 
Validação feita por Análise de 
Componentes Principais (PCA), 
Análise Discriminante Linear 
(LDA) e Support Vector Machine 
(SVM). 

37  
BLOCKCHAIN FOR THE TRACEABILITY OF 
OLIVE OIL CASE OF A TUNISIAN COMPANY 

10.1080/12507970.2022.2133747 Karaa (2022)  
Levantamento dos fatores de 
adoção do Blockchain em um 

sistema ideal de rastreabilidade 
oleícola. 

 

38  
BLOCKCHAIN APPLICATION FOR 

TRACEABILITY AND OLIVE OIL PRODUCTION IN 
BRAZIL 

10.24857/rgsa.v17n8-002  
Nyland et al 

(2023) 

 
Analisa a utilização do 

Blockchain como fator de 
melhoramento da cadeia oleícola 

brasileira. 

39  
MACHINE LEARNING ENABLED HIGH 

THROUGH PUT INDUSTRY SCREENING OF 
EDIBLE OILS 

10.1016/j.foodchem.2024.139017 Deng et al 
(2024) 

 
Tecnologias de espectroscopia 

no espectro visível e 
infravermelho, com o auxílio de 
Machine Learning e validação 

via Análise Discriminante. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DEMOGRÁFICO 
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 APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO QUANTITATIVA 
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APÊNDICE D – RETORNO DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS 

QUESTÕES/AMOSTRAS A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 

RG1 2 -1 2 2 0 1 2 2 1 

RG2 0 0 -2 -1 0 -1 -2 -2 -2 

RG3 2 -2 2 -1 0 2 2 0 -2 

RG4 0 -1 -2 -1 0 -2 -1 -1 -2 

PC1 1 1 0 2 0 1 -2 0 1 

PC2 1 0 2 2 0 1 0 1 1 

PC3 1 -1 1 2 0 0 0 0 1 

CI1 0 0 0 2 -2 -2 -2 -1 -1 

CI2 0 1 0 2 -2 2 2 -1 1 

CI3 1 0 2 2 -1 1 0 0 1 

OP1 0 -2 0 2 1 2 -2 -1 1 

OP2 1 -1 2 2 1 2 -2 -1 1 

GC1 2 -1 2 2 2 1 -2 0 -1 

GC2 2 1 2 2 2 1 -2 0 1 

GC3 2 1 2 2 1 1 -2 0 0 

GC4 2 1 2 2 2 2 -2 0 0 

EM1 2 2 1 2 2 2 2 -1 2 

EM2 2 2 1 2 2 2 1 -1 2 

ATR1 2 -1 2 2 2 1 2 -1 1 

ATR2 2 -1 2 2 2 2 2 0 2 

MFS1 -2 2 -2 2 -1 1 0 1 2 

MFS2 2 1 0 2 1 2 -1 0 2 

DSL1 2 -1 -2 2 1 1 0 -1 1 

DSL2 2 -2 2 2 0 1 0 -1 0 

DSL3 2 1 1 2 2 1 2 -1 1 

Respostas em escala Likert: 
 -2 (Discordo Totalmente), -1 (Discordo Parcialmente), 0 (Neutro), 

 1 (Concordo Parcialmente) e 2 (Concordo Totalmente). 
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